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fiz: 

PESQUISA EDUCACIONAL — PESQUISA SOCIAL (%) 

(Análise lógica de uma dicotomia, 
com incursões em algumas veredas) 

Carlos Frederico maciel 

E sabido que os Centros Regionais de Pesquisas Educacionais do INEP 

foram criados, entre outros mbtivos, pela sugestao e com a preocupaçao de apron; 
'mar as pesquisas educacionais das pesquisas sociais, o que, para deixarmos desde 

« * . . . logo a margem esse ponto, nos parece uma diretriz perfeitamente acertada, quan- 
-‘to à sua intençao pragmática. Os Centros, consequentemente, sao estruturados bª 

sicamente em duas Divisões que tomam essas designaçoes e êsses desígnios. O que 

parece uma solução dada a um problema posto em seus têrmos claros.' Por diversas 
vêzes, no entanto, no dia a dia do Centro Regional dº Recife (CRB), viemos a 

nos deparar com a constatação de que existe uma certa lacuna de problematização, 
uma certa impreCisão dos têrmos por baixo dessa aparência óbvia (l)º Cumpre—nos, 

entao, se é recomendável que o pensamento se exercite em peleja com os problemas 
suscitados pela prática,, a fim de ganhar uma função de elucidação concreta, 
indagar como conceituar e diferenciar (são essas as duas intenções da dia- 

(*) 0 presente artigo foi inicialmente uma aula do "Curso de Iniciação a 
Pesquisas Sociai_s «e Educacionais", promovido pelo CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS 
EDUCACIONAIS DO RECIFE, em dezembro de 1959. E publicada agora com alteraçoes e 
ampliaçao. De fato, uma refundiçao completa. Além disso acrescentamos um anexo. 

(1) Nao nos consta, por outro lado, que o assunto já tenha sofrido elucida— 
. 

ção em algum dos Centros a julgar pelos indícios da própria prática. 
E assim, para ilustrar nossa assertiva com algumas referências concre- 

tas e sem lhes atribuir maior significaçao, que, enquanto um Centro Regional, o 
de Sao Paulo, já colocou "Levantamentos" (sobre o ensino primário e normal) sob 
a alçada da Divisao de Estudos e Pesquisas Sociais (DEPS), no Recife, os "Levan- 
tamentos" sao executados pela Divisao de Estudos e Pesquisas Educacionais (DEBE) 
A maioria dos Centros, de um modo geral, parece inclinar—se com maior (mi menor 
evidência para interpretar "pesquisa educacional" como sinonimo de pesquisa Psi— 
co—pedagôgica". Outrossim já houve caso de projeto de pesquisa que no Recifefoi\ encaminhado a DEPE, ter recebido, no Centro Brasileiro (Guanabara), parecer da 
DEPS. Diversas atribuiçoes de projetos entre a DEPS e aDEPE do CRB, aliás, bem 
poderiam ser discutidas. No simpósio de 1959, do Centro de Sao Paulo, por outra 
parte, alguém perguntava sobre a admissao de certos projetos que pareciam larga— 
mente afastados do interesse educacional, no entanto empreendidos em alguns dos 
Centros, enquanto outros, parece, somente patrocinariºm anuelas "pesquisas so— 
ciais“ que fossem "educacionais"...
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lêtica em sua cri em socrática cºmo se sabe "pes uisas educacionais" e "pes ui 
. 9 , 

q , Q._ 
. . N & 

sas sociais“. Essa a razao desse estudo.
O 

A primeira impressao que emana da dicotomia que vai ser objeto de nos 

sa análise é a’de que Divisao de Pesquisas Educacionais quer dizer Divisao Psi— 

Aoo—Pedagógica e Divisão de Pesquisas,SOCiais quer dizer Divisao de,Ciências So— 

ciais, particularmente de Sociologia. E a exegese mais espontânea. Como diz 

Ben S. Morris (vd. nota adiante),'"nao são pºucos aqueles para quem o têrmo peª 
quisa educacional se apresenta quase como sinônimo de psicologia educacional, e 

psicologia educacional quase como sinônimo de1mêtodos estatísticos";.isto é,“de 

estudos psicológicos de natureza estatística". 'Mas, nesse caso, fioa—se.um poª 

co sem saber onde caberia uma pesquisa de caráter filosófico—educacional (2), e 

as de História e dessa espécie de "Geografia da Educação" que é a Educação Con— 

(2) A êsse propósito não confundir a questão "Se existe e o que é pesqui—* 

sa filosófico—educacional“ e a questao.“rela ces entre a filosofia educacional 
(adotada por cada um) e a pesquisa (empíricaã educacional". . 

Num certo sentido, no sentido em que há uma pesquisa filosófica em geral, pes—— 

quisa—que se faz com os únicos instrumentos do pensamento e dos textos, sem.meª 
suraçoes nem questionários, nêsse sentido háguma pesquisa filosófico-educacio-— 
nal, uma pesquisa de filósofo sôbre a educaçao. 
A única dificuldade está em saber se damos ao têrmo pesquisa um sentido estrito 
ou um sentido amplo, como quer, entre outros, Ben S. Morris: “ A 
"No sentido mais lato, a pesquisa é apenas uma forma de reglexao crítica sobre 
a experiência, incluindo a busca (e respectiva interpretaçao) do que é nóvel na 
experiência". E mais: "E muito fácil cair numa aceitaçao: acritica da noçao_ de 

de que o têrmo 'pesquisa' deve restringirªse aos estudos empíricos ou expegi—- 

mentais, de preferência aqueles que envolvem uma forma qualquer de mensuraçaoou 
apuraçao quantitativa". Para êsse autor, as pesquisas educaCionais incluem as 

de cunho histórico e filosófico. (Cf. Ben S. Morris, "A peSquisa Educacional na 
Inglaterra e no Pais de Gales", in_Revista Brasileira dª Estudos Pedagógicos,nº 
63, p..33). _ 

'
v 

Quanto ao problega da aceitaçaonda pesquisa educacional ou do acolhimento<preser 
da a ela em funçao de umaêposiçao filosófiCo—educacional adotada, podemos reme— 

ter, a titulo de informaçao, ao resumo que Jeªne Abreu faz daS'posiçoesdeWWnne, 
embora discordando, eu, largamente delas e achando—as confusas. (Cf. J. Abreu: 

. . . ' . . " . . . 

"Filosofias da Educaçao e Pesquisa Educacional", in_Educaoao & Cienc1as Sociais, 
nº 7, pp. 71—97). —- 

De nossa parte, num rªpidO'esquema, distinguiríamos: , . 

— uga posiçao dogmática, dedutivista e apriorista, na qual a pesquisa 
educacional nao encontra clima propicio; será quando muito admitida com caráter 
subsidiário; _

' 

. 

— uma posiçao-relativista, experimentalista e nominalista, na qual“ a 

pesquisa educacional assume um papel dominador e absoluto; a Filosofia da Educª 
çao tornaâse uma critica e unificação, sempre provisória, dos dados da pesquisa; 
a Educaçao é algo a ser tratado de uma maneira puramente empírica; 

— uma posiçao que distingue os níveis e planos próprios da Filosofia 
Educacional e da Ciência Empirica Educacional; uma se complementa com a outra.
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parada, pesquisas que tem, entre si, uma certa afinidade9 difícil de definir, e 

que, nesse sistema dicotõmico, ora em exame, tende—se a situar no setor das pag 

quisas educacionais"(3). 

Bastem êsses exemplos,sem descer a.detalhes, para justificar que nao 

creiamos inútil uma tentativa de contribuir, se nao para solver a questao, pelo 

menos para clarificar um pouco o assunto, ou para por o problema (4).,

I 

Educar, como curar, pintar, indica uma operaçao, um fazer, digamos,u— 

ma "prática"º Essas atividades podem ser praticadas ou exercidas de um modo nª 

(3) Numa linha Diltheyana, Erich Hylla ("A natureza e as funçoes da pesqq; 

sa educacional", Revista Brasileira ªg_Estudos Pedagógãggâ, nº 639 ppo 78m90} , 

considera êsses três tipos de pesquisas educacionais como constituindo um bloco, 
a que se opoem as pesquisas "de baixo para cima“. » 

Acompanhemos seu raciocínioa entre "o alvo final e último da educaçao"9 

que será determinado pela Filosofia da Educação e os alvos imediatos ou "o ato 

cotidiano de educar", há "um extenso campo (ques pode ser preenchido de muitas 

maneirasª. Uma delas é a pesquisa pela via racional e dedutiva dos alvos inteª 
mediários e subordinados, outra ê'a via de baixo para cima, "pela investigacao 
dos fatos concretos“. Ha lugar para ambos os tipos, segundo o autor, sendo que 

o conjunto de pesquisas do último tipo "constitui o aSpecto 'exatoª da ciencia 
da educação” (pp. 82 e 84), * 

'
, 

'E ainda: "No que tange a êsses três setores"(História, Filosofia, Edª' 
' h 

.caçao Comparada), "a ciencia da educaçao pertence essencialmente ao que cbamarâª 

mos 'GeisterwisSenschaften', ciênc a do espírito. As pesquisas nesses tres se- 

tores sao em grande parte, embora ãao exclusivamente, do tipo mais interpretatg 
vo9 racional e dedutivo". Ao contrário, explica, no terreno das“NaturWissens-— 

chaftenªg predominam o empirismo, a indução e a mensuraçaoo A observaçao é su— 

gestiva e luzidia, embora nao nos pareça exata e nao chegue a ser completamente 

justa (ou ajustada). 

(4) Jayme Abreu ("Planejamento e pesquisa em,eduCação“ç Revistª Brasilegr 
gª,ggqªggªggã Pedagógicos" nº 63, p. 99) mostra com ênfase9 citando autores, cg 
mo ainda nao existe uma conceituaçao precisa, nem um consenso9 a reSpeito<h3que 

seja "pesquisa educacional". O presente artigo talvez consiga pelo menos expli 
citar algumas das aporias suscitadas pelo termºs Formular bem as aporias, ou 

acertar a inscrever Suas figuras no círculo dos problemas, gâ seria um resulta— 

do muito bom. 
' 

' 
,

— 

N 
0 presente trabalho — que se inscreve no campo da-Epistemologia, como 

reflexao sobre a ciência — desejaria ser uma dessas "análises" a que se entre»— 

gam os lógicos modernos anglo—saXânicos que vêm trabalhando a semiótica e a se- 

mântica. Uma das funçoes do filósofo é a de trabalhar no almoxarifado dos oqª 
ceitos desfazendo as confusões da linguagem nao—formalizada, apesar do desperdi 

ço de sutileza implicado numa análise dessas. '
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'provisado, divinatôrio, baseado no "dom" pessoal e na experiência e sao então 

empíricas ou "empirias" no sentido de Aristóteles (5). Ou podem, posteriormen— 

te, ser exercidas com base num certo saber, num conhecimento dirigido para o rg 
sultado, adquirido ao contacto com a experiência reiterada7 mas que atinge uma 

certa universalidade e necessidade. A "empiria" ou "praxis“ torna—se então uma 

"Tecné". Em linguagem mais moderna e mais comum talvez fôsse melhor dizer que 

a "arte" torna—se uma arte cientificamente praticadaa 

Um tal conjunto de princípios ou de "regras“ é o que constitui uma g; 
.ªº, uma ciência poética no sentido de'Plata'o9 de Aristóteles e da Escolástica. 
"Arte, é uma virtude de entendimento prático, é um hábito que nos fornece. “a' 

reta razão das coisas que devemos fazer" ("recta ratio factihilium"). Em lingrí 
gem moderna seria melhºr, alvez, em lugar de "arte“ ou "técnica" dizer " ciên— 

cia aplicada", ou ainda "know how", como se está usando agora. Como conúuntode 

conhecimentos aproxima—se da ciência, por um lado, e, por outro'lado, como ope— 

rativa, do juízo concreto análogo ao juizo prudencialo Enquanto a ciência pro— 

cede por uma Via resolutiva ("Via resolutionis"), a arte procede por via compo— 

sitiva e decisória (6). 

(- 

(5) A "em *HLW" tanto precede e Conduz à “teens" como à"episteme" ou oiég 
cia. Cf. Aristóteles, Metafísica, 1,10 O texto é, aliás, um tanto insuficien— 
te, parecendo vaoi.lar entre duas perspectivas, Mas nao cabe aqui tentar escla— 
recer melhor o assunto. , 

Note—se que essa empiria ou experiencia acum"““ªa ou "saber»de eXpe— 

riencia feito" do Poeta, nao é de modo algum desproz velo 1 ela que constituía 
"eXpert“, o perito, desde o provador de vinho ou o seguro timoneiro ao veterano 
mestre ou "scholar" que percebe as coisas num relance, E essa empiria ou "expsr 
tise" que permite, por vêzes, dispensar com var: gens a própria pesquisa e evi— 
tar o "pesquisismo" que é outra faceta do cientificismoº Yves Simon (Trois Le— 

ºons sur le Travail, Paris, Têqui, s. d ) acha mesmo que- o contato com um des ses 
ªmestres"m artífices nos proporciona uma satisfaçao intelectual peculiar: 
... "l'amateur est ordinairement incapable de nous atte:í.ndre a os niveau de no— 

tre'sensibilitê"$ isso sem que contestemos "nullement La valenr de cette erudi— 

11m

~ 

tion" (do amador 

(6) Cf. uma Teoria do Conhecimento qualQu er, de ex ien.taçao tomista. Essa 
via compositiva é mais ou menos isso a que alude Florestan Fernandes (Of. "A 01' 
encia Aplicada e a Educaçao como fatores de mudança cultural provocada", in Re— 

vista Brasileira de Estudos Pedagógí.cos nº 75, pago 36) quando diz que a cien 
cia aplicada "situando os problemas em um nivel de maior complexidade, oferece 
fundamento objetivo a reintegraçao de conhecimentos" ,.. '“Torna possível & fusao 
de perspectivas e centros de interesses, aparentemente exclusivos". 

Assim, uma arte como a Pedagogia ou a Politicº “+1117 , fundindo—os a 

seus fins, conhecimentos de vária procedência que constituem o instrumental in— 

formativo dessa "tecnê" Na fase da “empiria", ao Contrário, o "artic ta" nao 
conta com esse momento prévio de informaçao cian’oiiican Desse ponto de vista a 

ciência aparece como intermediária entre a empiria e .a técnica como ciência apli 
cada,
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“Não sei se seria preciso lembrar que nem todas as práticas estão no 
mesmo grau de avanço quanto & êsse aspecto, e que nem tôdas começaram a' sofrer 
a transformação ao mesmo tempo. A construção tornoumse,cientifica antes da Me- 
dicina. E o curar tornou—se Medicina antes da Educação (Pedagogia),exqual ain- 
da não logrou o mesmo adiantamento. Na base disso está o fato — fato que tal— 
vez tenha explicaçoes teóricas no entender de alguns —º de que a Matemática de— 

senvolveu-se primeiro que as ciências naturaisa entre elas a Biologia, e estas 
. . .“ . . . »,“. primeiro que as ciencias do espirito, entre elas a Psicologia. 

. _ A . _“. O_que importa notar é que esse saber £ªgg£ baseia—se sempre numa Ciaº 
. . . . QA . . . . cia teórica: no caso do curar, da arte da medicina, esta Ciencia é a biologia ; 

no caso do construir, da arte da engenharia, esta ciência sera a fisica—matema— 
tica. 

Note—se por outro lado, que, enquanto nas belas artes aquêle lado cie 
entifico chega a ser quase nada, e o lado intuitivo e divinatório quase tudo,em 
artes como a medicina, aquêle conjunto de conhecimentos aproxima—se de tal modo 
da ciência; chega a tal ponto de sistematização e segurança, que no falar comum 

pode ser referido simplesmente como uma ciênciaº 'Não obstante, uma arte nunca 
se identifica pura e simplesmente com uma ciência, O próprio conceito da "cieª 
cia aplicada“ indica que há uma aplicacao ª_gªãgag due há,portantog um certo iª 
tervalo entre a proposição univerSal, demonstrativa e necessária da ciência e o 
juízo concreto e contingente da praticaº Como diz Anísio Teixeira: "Nenhunm.cqª 
clusão científica é diretamente transformável em regra operatõrie noprocessoda '” CA . I N »_-A I ' . "' educaçao", (Cf. "CienCia e Arte de Educar", ggjfigggggag,QHQ92mggafibSogials, nº

~ 

_5, p; 12). Acrescente-se que, a arte educativa ficaria numa situaçao,interme—- 
. . ª . 

. . diária, a esse respeito, entre as belas artes e essas outras técnicase 

Sumariando, agora, os resultados obtidos para nosso problema temosque 
a "empiria" ou prática de educar gera uma arte, a Pedagogia (7), baseada na Psi 
cologia, ou mais restritamente, na Psicologia Educacional, ou melhor ainda nos 
Fundamentos Psicológicos da Educação. (E remota e indiretamente, admitimos,com 
bases na chamada Biologia Educacional, ou antes nas Fundamentos Biológicos da 

Educaçao)._ 

(7) Notamos.de passagem que alguns estão a usar a palavra “Educação" em 
vez de Pedagogia para designar esta arte, entendendOWa, nesSe caso, como uma pª lavra do tipo de "pintura", "música”, "medicina“ª O uso se explica talvez, pe— lquerer fazer a'educação escapar dos limites da Pedegegia e de uma identificª 
çªº com Pedagogia. Mas amplamente ainda a tendencia é no sentido de dar a pelª vra "Educaçao"'o significado de uma "Ciencia Geral da Educaçao", o que complica 
mais o caso. Ver adiante.
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O educar torna—se entao, nao uma ciência, mas um processo que utiliza 
o método científico. Numa linguagem um tanto diferente; nao se trata de criar 
uma "Ciência da Educaçao", mas de dar condicoes científicas a educaçao,como diz 
Anísio Teixeira ("Ciencia e Arte de Educar", in Educaçao e Ciências Sociais, nº 

5913-7) 
I ~ & 

De qualquer modo, a educação cientificamente praticadafutiliza o mêtg 
”do cientifico. E falar em método científico é falar em pesquisa. E temos, as— 

sim, ao fim de um rodeio talvez demasiado longo, o conceito de "pesquisa Educa— 

cional" em sentido estritoz pesquisa pedagógica e didática, pesquisa relativa a 

prática de educar e ensinar, destinada a fazer passar de educar para o educar 
bem. Pesquisa para experimentar e Verificar métodos, isto é, conjuntos de pre— 

ceitos retores da prática educativa. 

Mas podemos distinguir ai, como sugere Jayme Abreu ("Filosofia da Edu 
cação e Pesquisa Educacional", in_Educacao g'Ciências Sociais, nº 7, p. 93)dois 
níveis de pesquisa: 

A pesquisa educacional é uma'responsabilidade tanto do especialistaen 
educação como do trabalhador escolar. Éste depara—se constantemente com "pro—— 

blemas de serviço“, para os quais é necessária uma pesquisa, que chamaremos“pes 
quisa em açao". E uma pesquiSa em nivel menos elevado, restrita, imediata, e 

prática, no sentido de utilitária, comprometida com um resultado visado. Ao la 
do dêsses problemas de serviço numa perspectiva mais ampla, mais crítica, há os 
problemas gerais e fundamentais. gerados por essesproblemas de serviço, ou,com< 
diz Anísio Teixeira, originadosldâ prática, mas nao gg_prática escolar, . para 
cuja-soluçao se exige uma pesquisa mais mediatista, teórica, isto é, desligada 
de resultados práticos ou imediatos. 

Citem0s Anísio Teixeira: "Os educadores nao sao cientistas, mas artis 
tas, profissionais, práticos (no sentido do "practitioner'ª ingles), exercendoen 
métodos e técnicas tao científicas quanto possível a sua grande arte". Serao 
cientistas apenas no sentido em que um clínico pode ser dito um cientista, O 

seu problema é um problema prático. Ao passo que o cientista educacional pes— 

quisa problemas originários ªª pratica educacional, mas não práticos. Sua pes— 

quisa está desligada de qualquer interesse e é abstrataº Com efeito, a Gian—— 

cia é desligada de qualquer interêsse e qualquer ligação Com a prática. 0 oi— 

entista irá buscar fatos, princípios e leis dentre os mais amplos e abstratos 
contextos. Cºm isso êle fornecerâ'ao "practiticncr" idê1aq: conceitos, instru— 
mentos intelectuais que serao adaptados na lida com a experiência concreta em
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sua comlexidade, a fim de elaborar—se técnicas flexíveis e elásticas,adaptadas 
e plasticas. (Cf. Anísio Teixeira, loc. citª,.pp. l7 a l9)(8). 

De um outro ponto de vista poderiamos distingu.ir também entre pesquisa 

de primeiro grau e de segundo grau, digamos assim Estas seriam as pesquisas Ví 
sando estabelecer, criar ou testar instrumentos (p. ex. testes e escalas de medi 
das) para serem utilizados nas pesquisas diretas ou de primeiro grau (9). 

II 
Até aqui falamos do educar, isto é, do ministrar a, educação a. alguém 

que a recebe. Educação é a operação, o processo, em torno do qual se ata & rebâ 
ção entre o que a dá e o quela recebe, entre o educador e o educando. Essa rega 
ção,.por sua vez, gera, em torno de si, locais, ou instituições, e condiçoes, is 
to e, organismos, processos, grupamentos, enfim todo um sistema, o sistema educª 
*cional. Esse sistema constitui entao um sector, uma zona dentro do sistema so— 

cial geral.' O campo da Educaçao, ou, digamos, o educacional, Se insere “no so— 

. 
L 

> 

I a 
AA . N , V. . eial, constitui nele uma área, um nucleo, um quadrante, como a familia, a profrí 

sao, etc. , 

/ Nesse sentido a. educação pode ser objeto (objeto material ou tema) de 

vários estudos, conduzidos dos pontos de vista formais os mais diversos. Assim 

“(8) Não queremos abordar aqui a questão da natureza da ciênciaz ao menos 
tendo em vista uma pureza metodológica, ao menos por um motivo deontológico, to— 
dos admitem êsSe caráter teórico, especulativo, desinteressado, da. ciência.

) 

(9) Para uma classificaçao que pode sofrer aproximaçao com o que proponho, 
Cf. F. G. Cornell: "pesquisa e ciencia na educaçaoªª, ip_Revista Brasileira ºg_Es 
tudºs Pedagógicos, nº 63, p. 97 - 

"Como a educaçao", diz esse autor, mtrata, em grande- medida, com matérias quoti— 
dianas e fenomenos reais, é de esperar que ela frutªl fique na soluçao de proble— 
mas práticos. Logo, nem toda pesquisa educacional tem de ser básica ou de um ti 
po orientado para a soluçao de teoria generalizavel. Grande parte do que se con 
sidera pesquisa educacional será classificada como 'elaboraçaoº (development), 
'demonstraçao' (demonstration) ou 'pesquisa operacional' (operations research). 

Como a educaçao é um campo aplicado, sem nenhuma dúvida, esta área se reveste de 
importância". Em consequencia propos "as três categorias seguintes": 

1. Pesquisa para a compreensao das feiçoes básicas de uma ou mais áreas ge— 

rais da educaçao, por exemp10° pesquisa que formulou conceitos úteis, co 
- mo os de motivaçao, reforço, formaçao de conceito e ambiente social na 

aprendiZagem. “ 

2. Pesquisa para a Soluçao de problemas práticos específicos, peculiares a 
educaçao, por exemplo: pesquisa desti.nada a descobrir o meio de vencer a 
superstiçao reinante em determinada regiao ou localidade, e mitras bar— 

. 

-.reiras que se antepoem ao ensino da cienciae
. 

3, Pesquisa para a elaboraçao ou refinamento de instrumentos, por exemplos 
pesquisa que visa ao desenvolvimento de mensureçoes vocaci.onais e psico— 
lógicas e ao aperfeiçoamento de métodos de projeto: experimentais utili— 
zados na educaçao".
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oomo há uma Sociologia da família, uma História da família, uma História da elas 
se, uma Psicologia da Profissão, etc,, assim haverá uma sociologia, uma antropo— 
logia, uma eeonomia educacional (10). Enfim toda uma série de pontos de vista 
formais aplicados ao setor educaçao, voltados para os problemas que surgemxuaprg 
cesso, nos grupos, nos ambientes educativos, e na integração dêsses com os' ou— 

tros ambientes, processos, grupos, instituições. Toda uma série de Ciências So— 

ciais da Educação, ou se quisermos, tendo em vista a unidade radical dessas ciâg 
. o A . o 

v N cias, uma Ciencia Soeial voltada para a Educaçao. 

Cada uma dessas ciências procederá às suas pesquisas e haverá então una 

pesquisas educacional em cada uma dessas perspectivas ou sob cada um dêsses fa; 
chos. Nesse caso, quando falamos em pesquisas educacionais, estamos definindo o 

setor a que as pesquisas dizem respeito, o campo a que se aplicam, antes quª a 
via de acesso ou ”approach" —'em linguagem escolástica o "lumen sub quo" —, das 
pesquisas. Formalmente as pesquisas se especificam como sociológicas, históri—— 
cas, econômicas, políticas, etc. Pelo seu âmbito elas serão sociológico—educa—- 
cionais, histórico—educacionais, etc. Investigarão, por exemplo, processos so— 

ciais (ajustamento, participação, liderança) ou relações econômicas, etc., den— 

tro do âmbito das instituiçoes educacionais. Tomemos uma pesquisa sobre a com— 

'posição social do magistério: será uma pesquisa sociológico—econômica; educacio— 
nal tão somente pelo grupo escolhido (que poderia ser o dos bancários, por exem— 

PIO). 
.

, 

Assim como dissemos que essas diversas ciências sociais podem ser con— 

'sideradas ou tratadas como "a ciência social", assim também, dando à palavra so- 
cial, ou sociais, essa significação, poderíamos resumir essas pesquisas como PQâ 
quisas sócio—educacionais, ou mais.brevemente "pesquisas sociais", quer dizer , ' 

. . ª . . . pesquisas das ciencias seeiais (11). 

(IO) A essas se pode aorescentar uma Política Educacional (mas esta é uma 
ciencia, ou uma artef), uma Ciência da Administraçªo'Educacional e uma Ciência 
Jurídica Educacional, isto é, um Direito da Educaçao. Note—se que o Diretor -do 
CEPE, Dr. Péricles Madureira do Pinho, vem insistindo na necessidade de se prong ver a'pesquisa jurídica aplicada a educaçao. (Cf. Boletim Mensal do CBPE,nºs. 27 
e 28). 

&

' 

(11) Note—se que uma pesquisa sôbre ajustamento de professores, por exem— 
plo, utiligando apenas instrumentalmente métodos e teenicas psicológicas, pode— 
.ria ser, nao obstante, uma pesquisa social e mesmo sooiológigg. Por consequência 
a utilizaçao de técnicas psicológicas não determina o caráter psicopedagógico de 
uma pesquisa,'muito menos a detennina como pesquisa Beducacional". (Assim como 
também a utilizaçao de questionários e entrevistas nao a determina como "socialº 
Por consequência, ancompetência em assuntos psicológicos nao pode ser tida como 
definidora da Divisao de Pesquisas Educacionais. Nem a competência e utiligaçao 
das técnicas de pesquisas sociaisdefiniria a pesquisa como adscrita à Divisao de 
Pesquisas Sociais.
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O parágrafo anterior parece'exigir um melhor esclarecimento. Ha' uma 

dificuldade em definir bem os têrmos “social", º""::;ooiologiaªª e riciencia social". 
Se entendemos que a sociologia é a ciência do social (segundo sua etimologia) , 
isto é, de tudo o que se relaciona com o homem enquanto "socius", ela ocupa to— 

do o espaço epistemológico da ciência social _Diríamoss a Sociologia como que 

abrange ela mesma e mais a-Antropologia, & Economiag a Política, etc. Se enten— 

demos, porêm, que na sociedade, nos grupamentos humanos$ ha processos e fenôme— 

nos de várias ordens, dos quais uns são ”sociais", ou antes “sociológicos",tais 
como interação, imitaça0,m moda, outros se o ‘Wpol ticos", como sujeiçao e impériq 
outrºs são "economicos", como a troca, nesse caso a Sociologia será apenas uma 

das Ciências Sociaisª Ela não é propriamente nem precisamente "a" Ciência So— 

cial (de tudo aquilo que se relaciona com o “sociusº e a sociedade), mas embo— 

ra pareça tautológioo - ciência do sociológico (12)° 

(12) Haveria que examinar.a questão de saber se o certo é dizer: "o fer;— 
meno social é estudado pela Sociologia"_ou “o fenzzmeno sociológico ê estudado ªª 
1a Sociologia". De fato parece que o fenomeno é psíqu icog nao psicológico; so— 
cial e nao sociológico, Porque o fenomeno perten.ce à ordem ontica, nao a ordem 
lógica. Assim também dizemos histórico e nao históriegráficoº Contudo dizemos 
feneneno "biológico" fato "geográfico", etcº E por outro lado o fenomeno'"fi- 
sico" é estudado pela "Física" e nao pela Fisiologiaã que 3a e outra coisa. Pa— 
rece que conforme os nomes das ciencias tenham derirado diretamente do substan— 
tivo que designa seu objeto (como física, de fieis), ou tenham resultado da ane 
xaçao de um sufixo (logia e psiquê, ou grafia e geo) os casos ocorrem de dife— 
rentes modos. A linguagem realmente nao foi criada de acc rdo com as exigencias 
lógicas e sob êsse aspecto a questao nao parece ter mai lo; im portan-cia, emborade 
ocasiao a equívocos. '

v 

O importante e perceber que há uma correlate“ entre os fatos ou feng 
menos e as ciencias que os discernem ou apreendemn 'A 

6 
Molosrta ou registro do 

fato e o nascimento da ciência respectiva coincidemO o momento em que nasce 
uma ciencia, 9 ponto de Vista próprio que a caracteri.za se d.escohre ao mesmotem 
po que os primeiros fatos sobre os quais ela se funda', ensina Maritain (Les De 
grés du Savoir, pág. 103) N 

E ainda: "todos os fatos nao sao do mesmo surauoi nao constituem u— 
ma multidao indistinta e sem hierarquiao». os fatos sao engajados eles padªrias 
nas hierarquias do conhecimento, há fatos de sentido comumç fatos científicos , fatºs matemáticos, fatos lógicos, fatos filos ficosª'ª Um fato nao é criado pe— 
lo espírito humano, um fato é dado. Mas é dado a um espírito() Quer dizer que 
ele é discernído e julgado. Querer que ele seja uma transcrigao pura e simples 
do real externo sem nenhuma discriminaçaoº é uma simpli.fic. açao enganosa devida 
ao materialismo inconsciente da imaginaçao“; ' (Ibideml 

0 que importa notar é que há um ”social“ específico, correlato da se 
cíologia, que por vezes estamos chamando de ªsoc1cióg1ª*" para precisa—lo, e há 
um- "social" por sínédoque, envolvendo o politicog o se or omicog etc.

J UL \

T ...— .. 
2““
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De qualquer modo, pois que o sociológico, o econômico, o juridico,o pg 

lítico, são todos relacionados com <3 "homo sooius“9 quer dizer com o homem. so— 

cial, com a vida em sociedade, can a, convivencia, “social" ora tem Inn sentido 

mais amplo (como quando dizemos "a ciência social‘), ora menor (como quando se— 

paramos o "social“ -» isto é, o sociológico — do economico, ou do religioso, ou 

do político). Esse é um dos equívocos do termo "social" que convém apontar. Deg. 

tro dêsse contexto podemos. concluir tomando "pesquisa social" e “ciência social" 

como englobando os diversos tipos do'sócio" (o sociológico, o economico, 0 an—' 

tropolôgico). 

O resultado que se desprende dessa parte de nossa analise é que então 

teríamos "pesquisa educacional", como equivalente de "pesquisa pedagógica", isto 

e, pesquisa referente ao "educar tecnicamente" e, de outro lado, "pesquisa eo— 

cial", como equivalente de pesquisa sôbre EL educação do ponto de vista da ciên— 

cia social, ou das diversas ciências Sociais, isto é, pesquisas sócio—educacio—. 

nal, sendo que o termo "sócio“ aí está englobando, ou enfeixando "econômico“,"sg 

ciológico", "antropológico", etc. (13)u 

Essa é sem dúvida, uma das maneiras em que se pode entender a. diÓQÉOª 

mia proposta. Mas, finalmente, como ja observamos, sobrariam, nesse entendimen— 

to, os estudos e pesquisas da Filosofia da Educaçao e Educaçao Comparada, e tam— 

bém de História da Educaçao, a menos que se aceite "empurrar" a. História entre 

as Ciencias Sociais. 

III 
Aludiúos acima a uma Ciência Social da Educação. Na verdade, mais am— 

plamente, vem se insinuando no uso da palavra çª'Ednicaçao" o significado de uma Ci_ 

ência Geral da Educação. Espontâneamente, no sentido costumeiro, educação de— 

signa antes o resultado ou o correlato da, açao de educ ar (digamos “erziehen — 

erziehung) do que o conhecimento Sistematizado (N-nziehung'Wissanschaft“) dessa 

ação ou processo e de tudo o que se relaciona (meios, instituiçoes) com êsse prq 

cesso. Usada no sentido desta última palavra alemã, "Educação" não apenas subs— 

titui a palavra Pedagogia (tornando—se uma pa.i.avra da mesma família de Medicina, 

Engenharia), como adquire uma significaçao mais compreensiva. Nao significa só 

a "ciencia poética" ou a "técnica" de educa r, mas todo conhecimento ou saber (sa 

(13) Contudo, há uma propensao, apesar de que ha aí uma certa incongruencia 
& gogar o "administrativo", o que se relaciona com a Administraçao Escolar para 
o lado do "educacional". Ver nota 34.
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per teorétíco, não prático ou técnico) relativo a educação (no sentido de "er—

. 
O 

' LI . . "& I ,
" 

Ziehung" . .Incute—se assim-ainda uma aura de saber empírico com abla aodesyco 
» . 

' 2 . 
º . .

_ 
notaçces "normativo" e "artistico" que grav1tam a "Pedagogia"; 

Notemos, de passagem, que há uma tendencia, hoje em dia, para classi— 
'A O.“ . N . > o . ficar a ciencia, nao mais sob o aspecto de.sua formalidade ou obgeto'forma1,mas 

[do ponto de vista do assunto, tema ou objeto material. De modo que, por erem— 

plo, o conjunto das informações e conhecimentos sobre a família (História da Eª 

milia, Direito de Família, Filosofia e Teologia da Familia, etc.) viria a cons- 

tituir uma eSpeoialidade — digamos, a Familística. Os "Estudos Brasileiros" sg 

riam uma outra especialidade interdisciplinar dêsse tipo, E assim por diante: 

os temas atuando como centros-de convergência de perspectivas tendem a consti— 

tuir uma disciplina. E uma das Vias, aliás, por onde se está enfrentando o prº 
' 

blema das "especializaçoes estanques", e tentando restaurar o sentido de cultu—Í 

ra geral, ou antes — o que não é exatamente a mesma coisa — compensar o eSpe— 

cial pelo "global“. De modo_que, ao lado e em interpenetração com as especiaLL 

zaçoes em Sociologia, Direito, História, haveria as especializaçoes em Família,, 

Brasil, Arte, etc.v 

Esse fato, aliás, já tende a repercutir-praticamente na organização 

dos currículos e dos institutos. Conflitam frequentemente, se bem que nem sem- 

pre em plena consciência, em debates e elaboraçoes de programas, os que tendem 

a criStalizar em torno do tema de interesse e os que tendem a respeitar a orga— 

nização formal do saber; Parece até que os que tendem a fazer primar a aprendª _ 

zagem e os aspectos didatiCOS tendem para a primeira linha, enquanto os que taº 
dem a fazer primar a transmissão das informaçoes ê,o rigor da formação intelec— 

tual tendem para a segunda linha, mais tradicional. ”Creio que se podem perce— 

ber os vestígios disso nos debates sobre fusão ou não fusão de determinadas ma- 

térias no curso secundário. 

A palavra Educaçao vem, pois, tomando esta significação: o educadorjá 

não é tanto aquêle que educa, mas aquele que é especialista em Educação, isto a 

,º indivíduo entendido eaistóría da Educação, Sociologia Educacional; Filosofia_ 

da Educação, etc,, e também (note-se‘o-também) em Pedagogia. "Educação" é uma, 
. . . .. . .A .

' 

Ciência, um ramo, como seria a "Familistioa", ou o é a Cien01a Geral da Arte(l4h
( 

(14) NeSse caso justifica—se contrapor—se Educação e Arte, por exemp10'º 

Mas como membros ou ramos de classificaçoes do saber completamente hetróclitas, 
.e autônomas (ou primas entre si, como diriam os aritméticos), "Educaçao", de um 

lado, e "Ciência Social", de outro, compoem um par desajeitado. 

; ' Pesquisa Educacional como qualquer pesquisa que interessa à educa— 

çao e gesQuisa Social como peSquisa científico—social, mesmo quando interessa a 

educaçao, se recobrem parcialmente. Fere—seg asSim, uma regra de divisao lógi— 

ca. .

»
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IV 

Mas observemos ainda um outro aspecto da questao. Dissemos que o edu 
cacional ou o escolar, como o familL r, o profissional, o paroquial, se insere 
dentro do social (nao falamós agora do sociológico), ou dentro da sociedade, eª 
mo um campo menor dentro do campo envolvente total. O educacional (e conjunto 

',de instituiçoes, grupos, orgaos e pessoas relacionados com a educaçao) é um see 
tor dentro do ambito total do social,'ou, diríamos, lançando uma palavra total— 
mente rebarbativa, o educacional está inscrito no interior do "societal" (de 
"societas"). A escola está dentro da sociedade. 

_ 

Nêsse caso a coisa Se coloca de um modo diferente. Muda—se e.maneira 
de projetar o problema. Permitamême, pois,'insistir ainda que fastidiosa e até 
cabulosamente, sobre o equívoco dessa palavra ”social", equívoco solerte e prº 
teico, que é o principal fator de atrapalhação. Rasgamos aqui, em nossas esca— 

vaçoes, novo túnel ou nova-galeria de confusoes desafiando nossa habilidade diª 
Criminatória:

' 

"Social'quer dizer uma determinada dimensão, uma determinada espécie“ 
de fatos e fenomenos distintos e vizinhos dos economicos, políticos, etc.. ou 
"social" quer dizer o contexto geral, o âmbito total que envolve o que se passa 
dentro dos setores (família, escola, clube, empresa, quartel) menoresÉ 

No iro sentido "social“ nos arece sinonimo de sociológico. E Pr , P 
A . . . . esse ponto de Vista, e esse ingrediente ou dimensao, tanto se encontra, tantose 
, 

u . A ' I w I A . entrança com os outros ingredientes (o economico, o Juridico) nos ambitos par— 

ciais (família, empresa, paróquia) (15), quanto no âmbito total, que é a soma e 

a integração dêsses. E por sua vez, cada um desses outros ingredientes, o eco— 
. . 

. ª . . . nomico, por exemplo, também tanto pode encontrar—se no ambito total, como um iª 
grediente da Sociedade global (macro—economia), quanto pode ser um componenteeª_ 

(15) No caso da Igreja temos es se fator de complicaçaog enquanto a pará—— 
quia é menor que a sociedade, a Igreja lhe é coextensiva. Aliás, quando se no— 
ta, por exemplo, a tendencia da macro-economia para considerar toda a sociedade 
comouma Empresa, entao o mesmo se poderia d izor desta entidade. Temos entao a 
empresa e a Empresa, esta última com o mesmo âmbito da Sociedade. 

Ésse aspecto cºmplica um pouco mais. Mas em primeiro lugar, a ques— 
tao nao é de "tamanho" num sentido bruto, mas elaborado; e, em segundolugarele 
ajuda nosso propósito, aqui, de mostrar que, mesmo e também no segundo sentido 
a que se refere o texto, isto é, no sentido do "societal", o "social" nao absor 
ve ess_es outros functores imbricados com ele.
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contrado em um setor restrito (assim o micro—econômico, assim o econômico—mili-I 

tar)ª Ease é um embaraço que já desenleiamos em tópico anterior. 

No segundo sentido, usando ainda nosso vocábulo rebarbativo, diríamos: 

o "social" eu antes o "societal“ é o círculo que envolve e integra o que se pag 

sa dentro de vários núcleos me ores e internós. 

No primeiro sentido o sociológico, o antropológico, o político, forman 

um feixe. Eles comportam-se como espécies de fenômenos que ocorrem entre os hg 

mens “ut socii"(16), , .

« 

No_segundo sentido, o “social" e o familiar, por exemplo (17), compqª 

tam—se como o envolvente ere envolvidos E como se tivéssemos uma "esfera celas 

te" e seu sistema de "esferas'e astros. 

Daí podemos considerar o seguintea 

Vimos como, tomando "social“ no que estamos chamando seu primeiro seg * 

tido, havia a possibilidade de um equívoco, ao entendermos a sociologia como 

ciência do social, na linha de uma “ampliatio” do "social" como equivalente _a 

"sociológico" para "social como envolvendo todas as dimensoes e fenomenos rela— 

(16) Digamos que todas têm que se ater com os homens "sooii" ou mesmo “ut 
socii", como está no texto. Mas a sociologia trata do "socius tanquam socius " 

("reduplicatíve ut sic“), ao passo que a Economia, por exemplo, trata do "sociuá 

ut mercator" ("reduplicative ut specificative“, como dizem os manuais de Lôgàxà. 
Todas elas tratam do "socius" tomado “materialiterª, enquanto só Sªí- 

homens, exiStindo no plural, dao lugar a essas ciências. Ng caso da Sociologia, 
porém, trata-se do "socius" "formaliter" tomado,.com precisao, e de certo modo 

restringindo o sentido da palavra de sua primeira apariçao para sua repetiçao . 

Nao apenas lida—se com o sócio, mas lida—se com êle em sua razao ("ratio") mes— 

ma do sócio, em sua "socialidade". " 
(17) Outro fator de complicação é êste; enquanto a esfera do familiar pa— 

rece coincidir com a família, a esfera dg juridico nao coincide exatamente com 

as instituiçoes e meios jurídicos, que sao os tribunais, tabelionatos,.cartõrios; 
do mesmo modo a esfera do educacional não coincide com a escola; e assim 

, 
por 

diante. De modo que aNimprecisao da imagem do velho sistema das esferas ê ade— 

quada, na-sua imprecisao mesma de falar em gsferas e astros. 
.

_ 

' 

A coisa, com efeito, seria bem mais simples se falássemos da escola, 
da familia, do grupo, dentro da sociedade, e não do educacional5 do familiar,do 

, ru al dentro do "social”. Mas é ue as coisas no real concreto se complí-— 
q 9 : 

cam e assim o educacional, por exemplo, sai da escola e entra na família, na I- 
greja, no onibus, etc. O setor tende assim a dilatar—se tornando—se coextensi— 

vo do âmbito total. Num certo sentido, entao, assim como foi dito da Emprêsaem 

macro—economia, toda a Sociedade, ao longe de sua história; poderia ser consiàa 
rada uma Escola, uma instituição de "formação“ do homem. E a sugestao contida 

na célebre obra de Jaeger' (Gf. Jaeger, W., Eggggg).
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; tivos ao ”socius“. Correspondente e anãlogamente, há aqui uma outra possibili- 
b 

dade de erro: se entendemos a Sociologia como o estudo da Sociedade (global) no 

sentido de que abrange tudo o que se passa dentro das sociedades parciais; se a 

entendemos como o estudo do x"Social" como abrangendo os âmbitos menores (18),eª 
tão, também dessa vez, a Sociologia englobaria ela própria e mais as outras ci— 

ências sociais, estas entendidas como relativas a setores delimitados, em últi- 
ma análise envolvidos por aquela. Temos de novo o equivoco, desta vez na base 

de uma passagem do ”social" do sentido de "societal" para o de dimensão ou espe 

cificação. Do "social" como âmbito que engloba ou englobaria o educacional, o, 

grupal, etc., para o "social" como objeto correlato de uma ciência. Do social 
como círculo integrador, como certa realidade, para o social como especificador 

e objeto de uma ciência (19). De modo que, como o "social" (no que estamos cha 

(18) Menores "cum grano salis", como já disse. A Sociedade 23 Sociedade, 
coincide com a Sociedade como Escola SJaesger), ou como Empresa, ou como Esta— 

do. De modo que também as visualizaçoes formais distintas que podem tombar sõ— 

bre uma Sociedade tendem & coincidir, numa dessas ciências definidas antes pelo 
tema que pela especificaçao formal,ªa que aludi acima, e que sao as diversas — 

"culturo—grafias“, tais como a grecologia, a assiriologia, a "brasiologia". Daí 
também a dificuldade de classificar, como sociólogo, ou como historiador, ou cº 
mo filósófo, o especialista que elabora uma dessas interpretaçoes culturológicas. 

E19) Escolásticamente teriamos que dizer o seguinte: o "social" como dejª 
nidor ou delimitadorz*"finis") de um âmbito total, a Sociedade global, constie 
tui um objeto material. Esse objeto material comporta aspectos formais diver— 
sos. De modo que, embora pareça um paradoxo, assim como há uma História da Fa- 
milia, um Direito da Família, uma Sociolºgia da Familia, haveria uma História 
da Sociedade (a chamada História Geral), uma Ciência jurídica da Sociedade(conâ 
tituida por certos ramos como a Teoria do Estado, os aspectos mais gerais de Di 
reito Civil, etc.), uma "Sociologia da Sociedade",,. ou,—melhor, uma_visualiza- 

ao eculi mente sooioló ica da " estalt" o con i ra o da sociedade.' º p afias, ao mesmo %empo, umgtanto perturba o ameâte,_o_que,'paroutrola— 
do, nao é de estranhar, porque estamos num terreno escorregadiço, parece—me que 
o que eu pareço querer definir como visualizaçao sociológica da Sociedade, se— 

ria o que Fred Eggan conceitua como "Antropologia Social" quando secreves 

"Ao contrário de'seus colegas sociólogos, mais especializados, os an 
tropólogos sociais, ao focalizarem uma comunidade integrada num complexo conta; 
to nacional, procuram encara—1a como um todo. Poderao, a principio, dissecar—' 
lhe as várias instituiçoes e buscar—lhes as diversas origens, porém sua princi— 
pal tarefa consiste em reunir os diferentes dados e relaciona—los de maneira ra 
cional". E explica que, para isso, o método indicado é o comparativo: estudar 
outras sociedades globais radicalmente diferentes. (Eggan, Fred, "A Antropolo— 
gia Social e o Sistema Educacional", in Educação º_Ciências Sociais, Ano IV, 
nº 4. pág. 111) - 

, »

, 

ª definição de antropologia é, de resto, muito inquieta. Talves se 
“pudesse — nao sei -, tentar precisar uma distinçao entre as duas coisas a que 
alude. Vd. também, nota 28.

'

(
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,mando_aqui seu segundo sentido) envolve o econômico, o familiar, o jurídico(20% 
a ciência do social, ao menos no nível da macro—sociologia (ou da sociologia gg 
ral, noutra nomenclatura), envolveria as demais ciências sociais” (20 bis) 

O que é certo, sem'dúvida nenhuma, depois de tudo isso, é que temos 

aí, nessa palavra "social", usada inadvertidamente, uma-verdadeira matriz de e— 

quívocos. Mas voltemos um pouco ao nosso problema inicial (21). 

V, 

O nosso tema inicial era examinar como se comporta a dicotomia "pes— 

quisa social—pesquisa educacional", quanto ao aspecto de sugerir relaçoes de o— 

posiçao dialética, Como parecem eles opor—sel Temos aí uma divisao (“diaire— 
sis") satisfatóriai A êsses quesitos é que demos já uma resposta sob um certo 

.A I I b 
N ' 

o . » 
-‘ . ” 

angulo, e agora, graças às disqu1s1çoes do tópico anterior, estamos em condiçao 

de encarar quanto a outro aspecto.f 

Quando se insiste em que a pesquisa educacional deve ser realizada _ 

tendo em conta os resultados das pesquisas sociais, que o educacional deve ser 

examinado à luz do social, que a educação não pode ser'isolada do contexto e do 

condicionamento geral da sociedade, o que se quer dizer é, por exemplo, que o 

financiamento da Escola não pode ir bem seia economia geral da sociedadetúk>vai 

bem; que as necessidades educacionais variam em função do tamanho, por exemplo, 

ou de qualquer outro traço da sociedade; que a política escolar depende da po; 

lítica em sentido amplo; e.assim por diante. 'O que se quer, com tôda razão, é 

reagir contra certo pedagogísmo consistente em querer tratar os problemas da E— 

ducação (quer dizer, recordando o que fqi dito no tópico I, do sistema educacio 

nªl, não do educar), isoladamente do contexto que o condiciona. O que se _quer 

é quebrar o esquema estreito de tratar os problemas educacionais focalizando eª 
mente as variáveis intra—escolares, sõmente os aspectos intrínsecos à educação, 

em vez de inserir e asSumir-também as variáveis extra—escolares, os fatores ex— 

I " ' o“ . tra—educacionais, a ambiencia. 

(20) O elemento de perturbação a que aludi antes, reaparece aquig 
' 

_ 

O familiar e o grupal são coextensivos com a Família e o Grupo. ge— 

mos aqui, ao mesmo tempo, núcleos internos ao "social“ (“societal") e dimensoes 
que sao próprias do "social" ("sociológico")e No caso do jurídico,'do econômi— 
00, a coisa se processa diferentemente, de modo muito mais complexo. 

(21) Problema inicial no sentido de que seu esclarecimento é o objetodês— 
te, e também no sentido mais frouxo de que a partir dêle tematizei questoes. 

'(20 bis) Ver no final.
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Da mesma maneira quando se diz: 
"e) A_pesquisa em Ciências Sociais (22); realizada dentro do Centro, 

deve subordinar—se, em princípio, aos interesses e objetivos da ação educacio—r 
nalÚ (Cf. Plano de Organização do CEPE, in Educação g Ciências Sociais nº 1, p.“ 
52); 

O que se parece pressupor, para efeito de fazer incidir uma restriçan 
é que a "pesquisa social" seria aquela que se aplica ao domínio exterior a edu— 

caçao. Caso contrário a ressalva nao teria sentido. 

Nessa linha de entendimento, "pesquisas sociaisÚ — cujos resultados 
devem ser levados em conta — são aquelas que Contribuem para esclarecer os pro— 

blemas educacionais à luz da feição geral da sociedade; à luz dos traços e for- 
mas do contextobque condiciona os traços e feições da Escola. Visa—se, assim, 
correlacionar os problemas da Escola, os fatos da Educação, com a estrutura e 

feição da Sociedade englobante, ou bem assim com a estrutura e feição dos out 
tros setores ou âmbitos componentes dêsse universo contextual, tais como a Fam; 
lia, a Classe, etc. (23). 

(22) Observe—se a intrigante perífrase "pesquisa em Ciências Sociais% em vez de "pesquisa social" como era de esperar, dentro do contexto, em correlaçao 
com o uso de "pesquisa educacional". .

, 

» A redaçao, entre imprecisa, vacilante e cautelosa, dessas três li— 
nhas, poe todo o problema que estou procurando distrinchar, nêste artigo, espe— 
cialmente nos tópicos II e V. Se as "pesquisas em Ciências Sóciais" sao as de 
uma Ciencia Social Educacional, no sentido do meu tópico II, entao a ressalva é 
supérfluaz Se nao as relativas ao "social“ no sentido de "societal" (perdoem-— 
—me), entao a ressalva tem sentido, mas parece fundir dois sentidos da palavra social. Em ambas as hipóteses parece.tácit0 que "pesquisa educacional" se conª 
funde com "pesquisa pedagógica".

' 

(23) Poderíamos observar, a propósito, que as pesquiSas sôbre êsses nú— 
cleos ou fatores (família, clasSe, grupos de idade), que seriam pesquisas extra -educaci0nais úteis a pesquisa educaCional, nao obstante não seriam "sodiais ", 
no sentido de referidas ao "social global“,.ao "societal" enquanto tal ("como 
um todo", no dizer de Fred Eggan), e sim sociais ou "societais" no sentido de 
extra ou circum—educacionais. ' 

, .
, 

0 "social" como âmbito englobante do "educacional" não é só o englo— 
bante como tal, tomado em sua totalidade e unidade, mas também o englobante en— 
quanto distribuido nas diversas partes que compõem, isto é em tôdas as partes 
outras que o educacional. « 

. . 

' 

* '

_ 

O "familiar“, por exemplo' não é o "social"' Mas do ponto de vista 
do "educacional" aparece como um elemento exterior "circunstancial", e dêsse 
ponto de vista pode ser chamado “social". O "social aparece, assim, como resu— 
mindo e condensando ou enfeixando todos os componentes "outros que o educacio-— nal". Eis aí outro aspecto do equivoco a levar em conta.



_ 17 _ 

O que se quer, entao, e examinar as condiçoes economicas, politicas, 
jurídicas e sociais (ou sociológicas) da sociedade total, e suas repercu-ssoes 
sobre a Escola, e, inversamente, as condiçoes da Escola e Suas repercussoes so— 

bre a Sociedade global. E quer—se, também, de outra parte, examinar as correla 
goes entre a estrutura e a situação da Escola e as dos outros núcleos compenen 
tes da Sociedade, isto é, a família, a classe, a Igreja, a esfera política, etc. 
(24). Por exemplo: estrutura da família e educaçao; mercado de trabalho e opor 
tunidades educacionais; escolaridade e situaçao política. 

ve—seqpe a questao, sob êsse prisma, embora apresentando—se sob uma for 
ma imbricada com a anterior, + tópico II — não.coincide com ela. A "pesquisa 
Social",.agora, não se define como uma pesquisa dª Ciência social sôbre a Educª 
ção (que foi o que encontramos antes), mas como uma pesquisa versando sobre a 
sociedade englobante ou sobre os setores da sociedade, outros que o educacionaL 
para proporcionar elementos indiretos para cotejo e elucidaçao dos problemas do 
âmbito educacional, mostrando—lhe os condicionamentos e envoltórios extra—educa 
cionais. Pode—se admitir, e é certo, que há um certo "overllaping" entreeâpes— 
quisa social“ num sentido e no outro. E que os dois aspectos tendem a "conju-— 
“gar—se“, graças ao método, ao "habitus" do pesquisador, bem cómo graças à . in— 

terpenetração dos aspectos na pratica., Tudo isso é certo, e'mostra que é preci' 
so retomar a síntese depois da análise. Com efeito, estamos num terreno movedi 
ço, cheio de interpenetraçaes como o é o da "fixacao" de fronteiras no domí+ 

(24) Pegando de galho na nota anterior, poderiamos prosseguir perguntando 
Uma pesquisa versando sobre a família seria educacional ou social'P Parece que 
social, como extra—educacional em princípio. Mas se versar sobre a família em 
seus aspectos educativosº Nao se trata da educaçao em sentido formal e sistema 
tico, mas trata—se de educaçao (e até de educaçao num sentido estrito em queedu 
caçao diferencia—se de instruçao; embora isso nao importe ao caso). 

Qualquer instituiçao nao educativa pode revestir ou exercer funçoes 
educativas. O problema se mostra sob uma faceta a que já aludimosz o "educacio 
nal é um setor ou uma dimensaoº Diremos que é um setor definido por uma dimen— 

' sao. Enquanto exercendo uma funçao educativa a instituiçao ou orgao em hipóte— 
se pode ser considerado como integrando o setor, campo ou conjunto de "educandá 
rios", digamos assim. De modo que se se trata da família em seusaspectos edu+ 
cacionais temos uma pesquisa extra—escolar mas nao extra—educacional. Se se 
aborda a família sob outros aspectos entao temos uma pesquisa extra—educacional 
(e social, nesse sentido).
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. . . . . . 
V 

. . . 

nio das ciencias scalais (25). Mas a síntese retomada, dep01s do momento da anª 
lise (e nesse momento próprio a analise deve ser o mais rigorosa possivel),ê al— 

guma coisa que permite re—compor <3 real,'segundo num, "apercepçao" completamen— 

te diversa da confusão pré—analítica., 

VI 

Em síntese, temos, pois, êsse Complexo imbricamento dos aspectos for— 

mais (26) entre si e-com os aspectos conteudisticos, ou entre as perspectivas e 

os campos de aplicaçãog 

Começando pela expressão “pesquisa educacional“, temoss 

_1 — Uma pesquisa pedagógica, uma pesquisa para o educar, relati— 

va a técnica de educar. A Ciência que funda essa técnica é-a,Psicologia. _Digã 

mos então, mais completamente, pesquisa psicoepe'dagógicao 

. 

2 — Uma pesquisa de Sociologia Educacional, e »mais amplamente 

de Ciências Sociais aplicadas a educaçaoz perspectiva sociológica ou de qual— 

quer das ciências sociais e tendo como espaço visualizado a Escola ou os “edu— 

candários" num, sentido amplissimo. 

(25) Para mostrarmos até que ponto somos conscientes dessas interpenetra — 

goes baste—nos sugerir êste exemplog ”
' 

Suponhamos que a existência de uma estaçao de entroncamento rodo—ferrº 
viário se correlaciona com um melhor índice de alfabetizaçao do local. Eis o 

que seria, ao mesmo tempo, um fator de economia educacional; de geografia humana 

educacional (a estaçao é um acidente da paisagenz e aesinalá—lo é “descrever a 

terra"); de antropologia educacional (pois aí temos um fator cultural, no sentí— 
dg antropológico); e de sociologia educacional. As Ciências Sociais, com efeitx 
sao muito vizinhas. ' 

' ' '
' 

(26) Escusamo-nos dessa insistência sobre os aspectos formais. O pensamen— 

to moderno, de fato, desabituou—se dessa maneira de.pensar "cum habitudine“' a 

objetos formais, de modo que a linguagem soa estranha e inútil, quando, no entaº 
to,_tem seu valor de rigor científico (pense—se na "Filosofia como ciência rigo— 
rosa"). Convém, pois, insistir ainda. “

. 

Tomemos, a Escola. A Escola é-o núcleo mesmo do âmbito educacional, 
oNlugar própriº da Pedagogia. Entretanto se tomamos a Escola enquanto institui- 

.çao, onde se dao funcoes implícitas e explícitas, grupos e sub—grupos, fenomenos" 
e imitaçao, segregaçao, etc., a Escola é o objeto de Sociologia.“ E unm;parte do 

objeto da Sociologia, e por isso objeto de uma parte da Sociologia, a saber a 

Sociologia Educacional. 
Refaçamos contato agora com nossa penúltima nota, A familia (objeto 

material) enquanto sociedade é objeto formal—(parcial) da Sociologia; enquanto 
'sociedade educativa (numa segunda formalizaçao) é objeto da Sociologia Educacio— 

nal. Tomemos agora a, familia, noutra formalidade, com: um foco de certas rah; 
çoes (paternidade, fraternidade, ciúme, carinho)s_ já nao será objeto de Socio— 

logia, mas de Psicologia. 
(Cf. na Lógica de João de S. Tomas a, distinção entre o objeto fºrmal 

"qual" e o objeto formal "segundo 0 Qual", 'isto é, em. segunda formalizaçao). 
Aliás minha idéia nao é, em rigor, identica, a de J. de S. Tomásº '
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eng., 

3 — Mais amplamente ainda temos uma Ciência Geral da Educaçaoç 

envolvendo,alêm das Ciências Sociais propriamente ditas, a História da Educaçag 

a Educaçao Comparada, o Direito Educacional, digamos, e a Filosofia (a'nucaçaa 

Passando, em seguida, para o segundo termo do binômio, a "pesquisa 
social“, temos: 

. &

. 

4 — Em primeiro lugar, tomando “social" como significando um eª 
foque ou “approach“, temos pesquisa social como designando qualquer' "pesquisa 

de Sociologia, ou mais amplamente de Qualquer ciência social, verse ela sôbre 

uma instituição ou meio educativo ou não. Na medida em que se adscreva a' um. 

meio, instituiçao, grupo, ambiente ou processo educativo, teremos uma .peSquisa 

sócio—educacional.. (Os sentidos 2 e 4, dessa forma, se interpenetram). 
5 — Em segundo lugar, tomando "social" como significando o cir— 

cundante ou o extra—educacional, temos duas possibilidades: 
a) uma pesquisa versando sobre o social em total, ou o que 

chamamos esdrúxulamente o "societal", de modo a descrever o contexto global, o 

todo que envolve a Escola e a Educação; 
'

. 

b) uma pesquisa versando sôbre setores "outros9.que o edu— 

cacional, e que com êle interagem, e com êle formam o social total. 
Em ambos os casos, o caráter "social" define—se espacialmente ou em 

plano horizontal, e nao por perspectiva ou em plano vertical, de modo que essas 

pesquisas poderiam ser sociológicas, ou de ciência social, em geral, mas também 

históricas ou psicológicas. 

O que temos aí é'um engarfamento de duas forquilhas. “Ou classifica— 
mos as pesquisas pelo critério da classificação das ciências, ou pelo critério 
.do campo de aplicaçao. Isso significa que nem mesmo o fato de uma pesquisa to— 

.mar como campo uma escola, implica em que ela seja uma pesquisa "Educacional"se 
tomarmos esta palavra numa linha de classificação das ciências, como sinônimo 
de psico—pedagógico. Também não implica em que seja “social", se, ao contrario, 
numa perspectiva de delimitação de campos, esta palavra significa extra—escolar. 
Poderia ser uma pesquisa sócio—educacional situada precisamente no entroncamen— 

to dos dois garfos. Tomemos uma pesquisa de modalidade ou "approach" psicologª 
co. Seria necessariamente "educacionalºl, Suponhamos, então, por hipótese, uma 

pesquisa a respeito do sertanejo, sem referência especial a aspectos educacio-é 
, 

l N I. l "" 
, 

& IA . I . ' nais: nao seria social, como sendo "enfoque" de Ciencia social, mas seria “so— 

cial", como visando conhecer o contexto geral, o condicionamento extrínseco da 

escola. De modo que uma pesquisa social, no sentido de "societal", pode nao o
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,

. 
ser no sentido de ser seeiologíca ou de ciencias sociais. Em suma, o que imporf 

ta, atendendo à força dos étimos, é ter um critério, como instrumento com o qual 

operar as discriminaçoes. 

(VII (*) 

Essa questão de cruZamentos e duplicaçoes de formalizaçães bem nos dá 

a tentação de umas consideraçoes. E que há uma certa desportividade na dialéti— 

ca (entendida em um dos seus sentidos históricos mais recorrentes cano uma "ars 

combinatória“ de conceitos, perspectivas, simetrias, inversoes, oposiçoes c divª 
sões, pretendendo-se um método de descoberta e via inventiva; malgrado o uso vi— 

cioso e estéril a que fàcilmente se presta); e uma vez metido no labirinto vem 0 

gosto de entrar nas veredas. 

Mostramos acima — tópico III — como há, hoje, especialidades científi— 
. 

' o A N A , . 
cas que se aglutinam em torno de um tema, ou que sao a convergencia de pontos de 

l A . . . Vista sobre um mesmo campo ou obgeto. Este me paraola ser bem o caso de uma "Eª 

milistica“ (a ”Economica" de Aristóteles não poderia servir), como <) da Ciência 

Geral da Arte (a conhecida "Algemeine Kunstwissenschaft"), ou da "Educaçao", num 

. 

' 
' ' 

. A * 
, . ª 

certo uso recente, que me parece ter eido posto em voga pelos ingleses (e quecor 

responde, lembramos, a "Erziehungwissenschaft" pºr oposiçao a "Erziehung"), ou_ 
o 

.. .“ c 
' o 'N 

.

. 
ainda de uma Ciencia Geral da Religiao, que pouco tem a, ver com a Teologia (ao 

menos com a Teologia em Sua veracidade, senão com ez Sociologia e a História da 

'Teologia), mas que envolve a História, a Sºciologia, a Psicologia, a Filosofia 
da Religião (27). 

O movimento oposto e correspondente a êsse é o da penetração ou pro: 

pegação das perspectivas formais a novos campos e objetos distintos daqueles aos 

quais inicialmente eram referidos ou relativos. É assim que, por exemplo, a so— 

(É) Embora um tanto extravagantemente todo êste item vai entre parênteses, 
pois nao quebra a continuidade entre o periodo antecedente e a frase can que se 

retorna, adiante, a continuaçao do tópico VI, como nae-so reconheço, vem fora de 

propósito aqui. ': - _,. * ' 

(27) Tal, talvez, seja ainda o caso da própria Antropologia, que parecemais 
ser uma integraçao de informaçoes de diversa indole sobre o homem. _(Cf., entre 
outros nesse.sentido, o dicionário crítico filosófióo de Lalande), 'E, nesse ca— 

so, terei errado, nas consideraçoes anteriores, ao inserir a antropologia entre 
os enfoques sociais.. E que a situaçao nao é bastante clara, e o antropólogo pa— 

rece, de algum modo,-desenvolver uma visao peculiar. Além disso, de qªalquer mg 
do, parece que do ponto de vista de uma aplicaçao ao domínio da educaçao, a antrº 
pologia necessariamente aparece como uma perspectiva prévia de iluminaçao.v 

(Aliás o melhor lugar para esta nota creio que seria na garupa da nota 
19).



- 21— 

‘ 
. ' 

ciologia estende seu tentáculo até um objeto antes inteiramente estranho a ela, 
como é o conhecimento. Isso não se faz sem uma necessária transformação do ob— 

jeto consideradoz o conhecimento é de início objeto da Teoria do Conhecimento,e 
é por ela visto como tal, isto é, como conhecimento, como obtenção da verdade 

sôbre as coisas. Agora visto sob um facies inteiramente novo, e até inesperado, 
cºmo fenômeno social'Cantes em seu aspecto de vigência, por exemplo, que de ve— 

racidade), torna-se objeto de sociologia. 

Outros exemplos poderiam ser citados. Seria difícil, porêm, conse— 

guir uma tipologia dos Vários casos e da evolução das coisasº A Filosofia e a 

"História, desde logo, parecem serem antes perspectivas básicas, sem correspondâª 
cia a um objeto em particular. Entre as ciências a situação é complexa, Pare— 

cezque há, em certo nível, uma tendência a coincidência do objeto formal com o 
' material: a Física estuda uma coisa, a Biologia, outra, a Astronomia, outra. — 

Mas, depois, já se vê a Física e a Química diferenciarem seus pontos de vista. 
Por outro lado, as ramificações dentro de uma ciência não somente se fazem pela 
aplicação, digamos, desta ciência a um novo campo ou dominio (Sociologia "da" 

familia, "dá arte ), como também por meio de uma especificação de um objeto‘ a— 

través de uma segunda formalização (tal parece—me ser mais o caso, por exemplo, 
da Psicologia Social, que apanha o fenômeno psicológico enquanto implicando uma 

faceta social). Em tais casos as perspectivas reagem sôbre os objetos,, E, em 

particular nos casos de segunda formalização_ou de cºmincidência de duas forma— 

lizaçoes, podemos convir, numa linguagem sugerida por Maritain, em que a "ratio 
formalis sub qua" reage sôbre a "ratio formalis quae”º Do ponto de vista exiâ 
tencial, subjetivo ou histórico (ponto de vista do exercicio da razao científi— 
ca por contraposição ao ponto de vista de especificação das ciências), tal fe— 

nômeno pode ocorrer, e ocorre expressa e explicitamente quando alguém conscien— 

temente cria uma especialidade nova, ou tenta delimitar um ramo novo, ou esten— 

der uma visualização a um novo dominio (28). Não há sombra ou penumbra sequer 
de idealismo em aceitar isso; 

São modos de expansão e constituição de especialidades que complicam 

(síntese) aquilo que estamos analisando,4 De modo quela situação resulta ser — 

mais complicada do que nos parece inicialmente e mesmo um tanto inapresável; “a 

Sociologia Educacional, por exemplo, será apenas uma sociologia aplicada ao cam 

pc da educação, ou será, além e depois, uma perspectiva a segunda potêncial Pe; 

(28) Cf. minha tentativa de sugerir o desenvolvimento de uma Economia Bdª 
cacional: artigo "Economia Educaciçnal“, in Bolepiglªggsal do GER, dezembro,“ — 

1959; e estudo, em preparo,'Sugestoes dª Economia Educacionale
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cabo que já desde algumas notas anteriores, venho vislumbrando e forcejando por 
deslindar esse aspecto. 

Deixemos porém, este atalho .) 

VI (Conclusão) 

O que se pode admitir, depoisdisso, quanto ao binômioqúeâlfulcro s6- 
bre o qual giram nossas digressões, é que aparecem mais claramente como “pesqui 
sas sociais", aquelas que tendem ª(conjugar ou cumular o primeiro e o segundo 

sentido do "social“, por nós distinguidos (29); e de modo geral as pesquisaââcqª 
dugidas sob o enfoque das ciências sociais tendem a isso, daí uma relativa cla— 

reza. Do lado oposto, dentro da disposição sugerida pelo próprio enunciado da 

dicotomia, as pesquisas psico—pedagógicas também não oferecem dúvida quanto à 

sua etiquetagem como educacionais. Há, contudo, casos restantes em que insinuqª 
*se a hesitação ou a interrºgação._(30) 

Repetindo o anterior, e resumindo mais ainda, temos: 
Pesquisa educacional como pesquisa pedagógica; 
Pesquisa educacional como pesquisa voltada para o domínio da educação,quaL 

quer que seja o ponto de vista formal; 
Pesquisa social como pesquisa de Ciências Sociais referidas ao domínio e— 

ducacional, isto é, sócio—educacional, tomando o têrmo sócio no sentido amplo 
nas últimas linhas do tópico II, 

Pesquisa social como pesquisa sôbre o circundante ou exterior à esfig 
ra, campo ou domínio do educacional, qualquer que seja o "approach", ou " lumen 

sub quo", mesmo que não o das ciências sociais. 

(29) Incidentalmente pode—se indagar, se, havendo no Recife, um Instituto 
Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais, nao haveria duplicidade de aplicaçao caso 
um Centro de Pesquisas Educacionais também se ponha a fazer pesquisas desse ti— 
po. Nao me parece conveniente excluir de todo a possibilidade de realiza—las, 
em dados casos. mas, em princípio, deveriam ser evitadas, tanto maisquantonao 
é possível fundir dois institutos dentro de um só dilatando—se para tentar dar 
cabo de duas tarefas e duas competências cada qual bastante difícil. 

(30) Salientamos que mesmo uma pesquisa psicológica poderá, afinal, ser 
social, no segundo sentido, embora nunca no primeiroº Dada, porém, a afinidade 
de método ou de especialidade, uma pesquisa desse tipo, porventura programada , 
deveria ser adscrita ou agregada ao setor psico—pedagógico, ou, digamos, no a—— 

tual sistema, a Divisao de Pesquisas Educacionais.
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Chegamos assim a um certo resultadog embora um resultado eriguo. Ou 

antes, dando & palavra_sua fôrça etimológica9 diriamosg xml resultado definido, 
delimitado. Teremos Contribuído para destrinchar alguns emaranhados ru) dominioç 

das clarificaçães conceituais. Alinhamos algumas definiçoes para os termos, prº 
pusemo—lhes certos conteúdos. E era êsse o objetivo - indagar pelos significa— 

dos e suas relaçoes - que nos definiramos. 

'Não terá muita utilidade Inn "exercicio“ como êste9 talvez nos-diga o 

leitor-a essa altura. Nem 0 teve o seu paradigma márimo, o Eªgmênides de Pla— 

tão. Longe de retrucar, eu diria que (> filósofo tem mesmo seu complexo de en— 

cabulamento, ao reconhecer êsse que de desperdício que lateja, em seu dispêndio 

de esforços. mas cada um faz o que pode. Se um sociólogo podia recentemente 1; 
mentar—se de ser a sociologia ainda uma ciência "de eficácia reduzida" (Cf. J.P. 

Trystram, cit. em Tiers Monde, I, 1-2, 19609 p. 33) com bem mais motivo tem um 

filósofo a sensação de ser sua filosofia algo ainda inconstruido, em parte inse— 

guro, em parte anódino. Ou mais restritamente e adequadamente ao casos o receio 

de ser a Dialética um ramo pouco produtivo. 

VIII 

Tentamos, sem embargo, tirar dai algumas conclusoes práticas. Partin— 

do da estrutura dos atuais Centros de Pesquisas Educacionais, parece—me, parexeg_ 

plo; possível manter esSa estrutura, com suas duas divisces de pesquisa, fa— 

zendo—se a atribuição das pesquisas segundo uma solução que seria em parte de 

compromisso (31). Mas,'as dificuldades e equívocos da colocação de “pesquisas 

sociais" e "pesquisas educacionais", configurando um binômio, como contrapostas 
“e divididas lbgicamente, justamente nos sugerem abandonar essaªbom—posiçao" e 

'adotar uma entrarem que distinguiriamos três grupos de pesquisas educacionais, 

-segundo um determinado critério, que seria o formalº (Em consequência desapare— 

ceria o termo binomial "pesquisas sociais", que seria substituido por_pesquisas 

sócio—educacionais). 

De um modo mais geral, portanto, parece—me que uma instituição de pes— 

quisas educacionais comportaria tres setores ou seçoes (32): 

(31) Em um plano de organizaçao sugerido para o GER, em cer ta fase de sua 
evolu ao foram propostos alguns critérios para essa rqistriuniºao. 

32$ Além, de um Laboratório de bege» timed como setor auxiliar. Eventu— 
almente, haveria que considerar o caso de subsídios ou contribuiçoes solicitadas 
aos arquitetos escolares e médicos—higienistas eScolnrcs, pelos psico—pedagogos 
ou administradores escolares, etc.

~
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Um setor de estudos e pesquisas psico—pedagôgicas, envolvendo, por 
extensao e mais ou menos excepcionalmente, pesquisas psicológicas nao referidas 
à escola ou à educaçao; 

Um setor de pesquisas sócio-educacionais, isto é, de estudos e pes— 

fquisas empreendidos pelo método, ângulo ou “approach" das diversas ciências so— 

ciais e voltados para a educação e a escolas Sociologia Educacional, Antropolo- 
gia Educacional, sugerida por alguns, e uma possível Economia Educacional; Por 

extensão, e mais ou menos excepcionalmente, êste setor comportaria também tra— 

balhos sociais, quanto ao enfoque, que fossem também sociais, no sentido do âm— 

bito, isto é referentes ao extra ou circumfeducacional, 

Finalmente um terceiro setor, de caráter mais compositivo e sincréti 
co, envolveria estudos e pesquisas (33) de Filosofia da Educação, História da 

Educação, Educação Comparada e Administração Escolar (34), e (Direito ou) Legiã 
lação Escolar (ou, mais amplamente, Educacional), isto é os enfoques relativos 
à "fundamentaçao" e “compreensao” do (e) sistema (s) educacional (is). 

(33) Neste setor os estudos, entendidos como aquê3.es trabalhos mais de ga— 

binete, de reflexao, e dependendo preponderantemente de bibliografia, tenderiam 
a predominar sobre as pesguisas, entendidas como aquêles trabalhos em que háuma 
coleta de dados em campo. Por outro lado "estudos" me parecem serem aquelas 
perquiriçoes elaboradas mais a base do estado do conhecimento da o_uestao pelo 
especialista, ao passo que "pesquisa" sao os trabalhos de busca ("re herche“)de 
dados novos. 

(34) Embora este artigo já esteja abarrotado de notas, 0 caso da Adminis-— 
traçao Escolar e, digamos assim, curioso, e. bem vale umas consideraçoes comple— 
mentares. 

. 
, Primeiramente, quanto ao estatuto epistemológico da Administração Es— 

colar, diria que a situaçao parece—me ser a seguintes ela é uma técnica, no ni— 
vel do serviço social, das relaçoes públicas ou da geren.cia das empresas; e uma 
técnica social, isto é informada por elementos subsidi idGS pelas ciências so— 

ciais, situando—se de algum modo dentro do espaço epistemológico ooupado- pelas 
diversas ciencias SOOlaíS. 

Em segundo lugar9por outro lado, ela não é "social", no sentido de &1 
bito, segundo_ os esclarecimentos dos tópicos precedentes, e sim "educacional" 
Daí porque, nao conjugando ela os. dois sentidos do "social", e por outra parte 
nao sendo um enfoque ou perspectiva de visualizaçao, há uma certa propensao pa— 

ra jogar o que se relaciona com Administraçao Escolar para o lado de uma Divi— 
sao Educacional, e nao para o lado de uma Divisao Social, como dissemos em nos— 
sa nota 13. 

Em nossa soluçao tri—partida, colocamchla no setor mais compositivo e 
sincrético, dado o seu caráter intra—educacional, e de informaçao documental pa 
ra a compreensao do sistema educacional, buscada pela História da Educaçao e pe 
la Educaçao Comparada, e por suas relaçoes com a Legislaçao,
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“Quanto a política educacional; se 3 entendemos como uma "educational 

policy“ a ser elaborada e sugerida a um órgão de govêrno, parece—nos ser uma o— 

bra a ser feita em comum, com a colaboração dos diversos setores; se a entende— 

mos no sentido de estudo empírico do comportamento dos orgaos e grupos encarre— 

gados de promover administrar e gerir a educação, (35) nesse/sentido trata—se 

da ciência política (“politics"), e, por conseguinte, trata—se de estudos e pes, 

quisas sociais. 

Tal parece—me um modo de classificar as atribuições e competências, 

ou de dividir os compartimentos, que poderia ser adotado, numa distribuiçao, qº 

mo se diz em linguagem processual, que, sem deixar de permeiar certa plasticidª- 
de conciliatóría, contudo nem é uma Solução de simples compromisso, nem uma pu— 

ra conjunção não precedida de elucidação, mas responde a uma formação de cate— 

gorias (36). Seria, doutra parte, de desejar que outros estudos contribuissem 
. . N A 

para multiplicar a reflexao sobre o assunto.
/ 

(35) A realidade da administração escolar, & administraçÃO'escolar como 

coisa, aparece aqui como objeto de pesquisa gªp essa perspectiva, Na nota an— 

terior tratei da Administraçao Escolar Como técnica científica e como conjunto 
“de dados informativos. —

' 

(36) No sentido em que se fala, por exemplo, de uma formação de avioes. 

% % 

(23 bis) De qualquer modo rejeitamos que a sociologia envolva os demais, 
pontos de vista sociais, quer em funçao de pretender apanhar todo o "socius" , 
quer'em gunçac de abarcar os outros setores como parciais dentro do sistema sg 
cial. Nao obstante, aceitamos como plenamente compatível com essa recusa a as 
sertiva de ser, de seu-próprio ângulo e encarando "in casu"à o ponto de vista 
do sociólªge mais compreensivo e integrador que 0 do economista,»educadorgetc. 
Variando de ângulo e de caso cada um pode talvez dizer o mesmo dos outros. O 

educador, por exemplo, poderia pretender ver num regime ou sistema econômico e 

numa forma de sociedade, apenas elementos de uma dada "paidea" ou cultura (seg 
de aqui instrutiva a equivccidade do termo). 

NOB, — Por ter sido acrescentada depois de batidos os "stencils", esta nota a— 

parece dsslccada do seu lugar.
'
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ANEXO 

INTRODUÇÃO A UM moema 
" " 

'
" 

Acrescentarei, neste breve apêndice; algumas consideraçoes ,sõbre um 

programa de trabalho dêste Centro. Terei, assim, um objetivo mais modesto do 

que o de traçar uma política geral de pesquisas e atividades válido para qual— 

quer instituto de estudos e pesquisas educacionais. Não obstante, procurarei 
. . . ª . 

estabelecer ou ass1nalar certos eixos &; marcos da referencia. (1) 

Entre êsses assinalaria o desideratum de aproximar c> enfoque social 

do enfoque pedagógico, ou melhor de assentar os problemas educacionais 
' 

no 

"background" sócio—econômico, e situa—los sob as luzes fortes dosprojetoresdas 

visualizaçoes sócio—econômicas e políticas. Nesse sentido é que ressalvei, no 

estudo anterior, ser "uma diretriz perfeitamente acertada: quanto ª_sua' inten— 

çãº_pragmátióa", aquela pela qual os Centros do INEP instalaram—se com uma Div; 
são de Pesquisas Sociais ao lado da de Pesquisas Educacionais. Parece—me, em 

consequência, que os institutos de pesquisas educacionais deveriam estruturar— 

-se segundo os moldes que propus no final daquele estudo. 

Outro eixo a observar, êste relativo ao setor psicopedagógico, seria 

o de promover a pesquisa em contacto com a classe, a pesquisa mais no “sentido 

de experimentação ou de método experimental (como é o principal sentido da palg_ 

vra pesquisa em ciências naturais), que no de observação ou coleta controlada 

de dados para indução (que é mais o sentido da palavra pesquisa em ciências so— 

ciais) (2). Deve—se notar, contudo, que este objetivo só poderia ser logrado 

(l) Liminarmente: 1nn ponto básico de política das instituiçoes é o de recrª 
tamento ou formaçao do pessoal, no caso, pesquisadoresº Mas isso é um assunto 
que nos afastaria, por um desvio muito largo, de nossos intuitos aqui.“ 

» . 4" . o . 
' . o 

. * > 

(2) Ainda aqui advertimos que ao frisar a conveniênc1a de promover esse tipo 
de pesquisa (que Jayme Abreu chamou "pesquisa em açaoÚ — vd. estudo precedentà, 
nao estamos em nada prejudicando a pesquisa psicopedagógica de outros tipos. 

Aproveitando o ensejo confessariamos que a DEBE do CRB não tem ainda se 

desenvolvido bastante no que se refere a sua area de competência. Parece até — 

esta pelo menos foi a opiniao que ouvimos de técnicos que nos visitaram —, que 

em compensação do fato de ser a DEPE do CRB uma das que menos se confinam no es 
trito pedagógico, para nao dizer pedagogismo, e isto contrastando com alguns 
centros que dao uma impressao segundo a qual a própria DEPS parece receber fun— 

çoes mais pertinentes & DEPEg'parecez diZiamos, que nosSa DEPE nao se desenvol— 

veu ainda satisfatbriamente na direçao pedagógica prátiea e oonCreta. Em todoca 
se podemos registrar alguns trabalhos como o da Professora Isnar de Moura sobre 

Programas dª ensino pggªggigj a dêste autor sobre o ensino da Filosofia no cur- 
so secundárioº -
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' . o 
N . h , M 

’ I por uma instituiçao Vinculada a uma rede de escolas e outros orgaos educativos. 

Isso nos conduziria à questão do estabelecimento de distinçges entre 
os vários tipos de pesquisas e de programas que se poderiam propor aos institu— 
tos dessa natureza. Não queremos aludir as classes de pesquisas no plano hori— 

zontal, pois que, em nosso estudo precedente chegamos a distinção de três seto— 

res em.que se distribuiriam. Queremos aludir a um plano vertical em que é pos— 

sível distinguir pesquisas mais aplicadas (visando a utilização de outras pes— 

quisas e dados conhecimentos) e pesquisas mais fundamentais (visando a criação, 
a originalidade ou revisão de processos e conhecimentos); m1 ainda, o que é 

também diferente, aludir a um corte em profundidade, digamos, em que é permissi 
,vel distinguir pesquisas mais dirigidas para fins práticos imediatos de ordem 

administrativa, e pesquisas mais dirigidas para o acompanhamento e'o aprofunda— 

mento dos conhecimentos dos problemas e fenômenos. Há assim pesquisas que _so— 

frem mais que outras a pressão de objetivos extra—cognoscitivos, como há pesquª 

sas que se ligam mais à premência do tempo, enquanto outras são, por assim di— 

zer, programáveis para qualquer tempo. Como há ainda as que versam sobre aspeç 
tos mais básicos e as que versam sobre aspectos ou assuntos mais supra-estrutu— 

rais. Tudo isso constitui a problemática que se teria que examinar na elabora— 

ção de um programa para um instituto de pesquisa, sem é claro, eliminar a parte 

de elasticidade e sensibilidade às conveniências circunstanciais e aproveitamep; 

to de oportunidades, mas sem cair na situação de andamento frouxo e improvisado, 

somente cabível em,fases de implantação ... m1 de marasmo e falta de comando. 

, 
A idéia é que seria preciso combinar esses tipos de pesquisas em“ um 

programa de faixas e cronogramas paralelos e linhas de coneXÉes e interseçses. 
De qualquer modo, porêm, parece—me que haveria que darialguma ênfase no que se 

relaciona com uma finalidade prática dos trabalhos e com a ligação a propósitos 

executivos e'de intervençao na realidade, e isso por dois motivos: 

primeiro, porque a situação brasileira é uma situação de urgência e— 

até de emergência na postulação de seus problemas, e as instituições justamente 

estão sendo criadas ao impulso desses dosiderata e num clima de propósitos prá 
ticos; , 

. 

segundo, porque o receio de cair no pragmático pode levarenos a a— 

gir ggªg_gg_"pesquisa desligada da praxis" fôsse pesquisa pura ou fundamental, 

quando, na verdade, não somente o sentido aplicado e prático do estudo evda peª 
quisa não impede a ascensão para a pesquisa fundamental e pura, como, ao contrª 

. N o 
N . A rio, até certo ponto, as motivaçoes pragmáticas sao o caminho normal de genese
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da ciência -(3). Com efeito o normal é que o conjunto de proposiçoes que cons— 

tituem a ciência sejam o depósito decantado de soluções dadas aos problemas, aº 

tendendo—se problemas no sentido forte e autêntico que os existencialistas res— 

saltam por meio de uma tautologia que diz que o problema só existe quando exisf 

te pªpªi Egg: e 'surge em seu estado ªggproblematicidade, isto é, em, primeira 

mão, e não como questão já enfrentada e equacionada por outros. A ciência ori— 

ginal se forma, assim, a partir dos problemas em sua original problematicidade. 

E fruto da capacidade de enfrenta—los. A ciência importada recebe uma soma de 

noçães e resultados: a, “competência" que dai resulta -— note—se a inversão — 

sôi ser inabilitada e desnorteada diante dos seus próprios problemas (4). Não 

está fincada o ancorada numa problemática original (ou originária). 

E aqui fazemos bruscamente uma transição para focalizar diretamente o 

nosso Centro Regional retornando à.consideraçao de um programa concreto de ati— 

vidades para o ORR a que aludimos na frase inicial, Trata—se de fazer conver— 

'gir os trabalhos do Centro para a sedimentação de elementos que permitam a ela— 

boração de um plano de educação para Pernambuco' somente um fim prático dêsse 

porte poderá exercer a função de dar unidade as pesquisas, estudos e trabalhos 

que, de outra forma, tendem a tornar-se dispersos, o que tem acontecido neste e 

em outros institutos. Isso não exige imprescindívelmente que o Centro se trans 

forme numa agência de planejamento. Pois que o Centro é uma instituição de pes 

(3) Tom sido notado êsse aspecto de inautenticidade e ornamentalidade da mgª 

,tura brasileira: os estudos e pesquisas nao sao feitos a partir de "motivos",di 
gamog assim, mas sao "derivados" de um saber acumulado que exige uma transvasao, 

ou sao "provas" que demonstram a posse de um saber, e assim por diante. ªfeito, 
causa ou aspecto disso, por outra parte, é o fato de que o nosso saber nao pro— 

cede,_nao assenta sobre os problemas de nossa empiria ou nºssa praxis, mas so 

forma pela tomada de possendas teorias que estao a aquisiçao do mercado do sa— 

ber. Entao nossa teoria nao passa pelo caminho de nossa empiria (nosso casqnos 
.sa experiencia), falta—nos facilidade para usar (praxis) as técnicas. Temosrmrg 

tos sujeitos "competentes" à altura dos melhores centros do mundo, no 
“ 

sentido 

de pessoas que “tem“, como quem possui um depósito, um “saberfacumulado".' Mas 

falta—nos pessoas competentes no Sentido mais genuíno de pessoas "habilitadas" 
com um "saber instrumental“ para tratar de nossos problemas. Daí ser—nos mais 

fácil encontrar sujeitos eruditos, atualizados, brilhantes, que sujeitos 'que 

"saibam fazer“ ou "saibam resolver“º Os nossos melhores lideres políticos pa— 

recem sofrer sério "handicap" com essa “falta de pessoal competente“. 

As vêzes também ocorre=nos a impressão de que, no domínio do saber, te— 

mps mais coronéis que capitães..º e até“.º que chegamos a coronéis sem passar 

por capitaes. Por outro lado, para cúmulo, há também uma escassez de sargenks." 

-(4) Note—se contudo que nossa posiçao em nada diminuiha universalidade e a 

validade do saber. Diferenciamos modalidades de "competenciag quanto a um cer—
N 

to timbre ou estilo, mas nao modalidades de ciencias
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quisa desvinculada — o que de resto não é um bem —, de um órgão político e admi— 

nistrativo, isso significa apenas que as pesquisas e estudos serao empreendidos 

com o sentido de propiciarem & elaboração de um plano. Mas também não está praí 

bido que, dentro de suas limitaçoes, o Centro se faça um pouco, tanto quanto Pºi 

sível, agência de planejamento (5). 

0 passo seguinte, que teremos a, efetuar, será concretizar as conse» 

quências que resultam dessa decisão, esboçar um conjunto de trabalhos escolhidos 
& 

segundo critérios de viabilidade, pessoal disponivel, conclusão em tempo útil, 
preço, intensidade do interesse prático (em correspondência ao objetivo visado), 

e outros critérios assim. Na verdade decidindo-se, como necessariamente tem que 

ser em tais casos, mais por um tato, que mediante índices aªpriori, previamente 

,estabelecidos como supostamente aptos a permitir verificar o cabimento da inclum 

são e o ornamento das tarefasfpartes—fases, segundo uma avaliação objetiva (6)c 

Antes, porém - retardando um pouco êsse delineamento - talvez não resultem oqª 

pletamente inúteis ou sem—alcance algumas consideraçoes tentativas focalizando 

certos facies de nosso objetivo. Um plano de educação, com efeito, naturalmente 

é um objetivo diferente de outros e, portanto, tem suas cbnotaçoes próprias, ao 

mesmo tempo que se desvincula de outras; tem algumas exigências,nms-dispensa qi 
' tras; e assim por diante. 

1. Para começar obviando um ponto mais perfunctório (e a que já aludimos 

em nota anterior), deixemos reiterada e definitivamente clara a distinção entre 

"planejamento" - entendendo planejamento como a atividade que gera, controla a

x 

“ (5) A assunção dessa função e a efetividade do desempenho dependerão das rela 
çoes públicas que o Centro estabelecer com as entidades capazes de promoveco Plª 
no, e da persuasao que fôr capaz de desenvolver, Essa, portanto, tera que ser 

uma das faces e fase do programa,
' 

E aproveito logo esta nota para encaixar uma observação que teria que vir em 

um lugar qualquer neste texto. Refiro—me & conveniência de “des«confundir“ — peª 
mitam—me a expressao 7- coisas que as publicaçoes da UNESCO quase sistematicameª 
te vem confundindo. Felizmente, contudo, encontro em artigo publicado em uma rg 
vista também da UNESCO, ao menos por uma vez, a des—confusao a que me refiro: 

"Hay cierta tendencia a confundir la función de planeamiento y sus organismos 

con los de la función consultiva, cuando en realidad se trata de dos _funciones 
bien diferentes que requierem canales distintos." (E.DgHochleitner, in Egglgggg 
Principal 9E1 Educación, nº 6, abril—junio, 1960, p. 19) Vd. adiante, no texto; 

(6) Quero dizer que em tais casos julgo a prudência (entendida no sentido da 

. “phronesis” como "habilidade da opção") mais eficaz que o intuito de proceder sg 
gundo um sistema prévio, embora este seja necessário como guia. Mas os fatores 
concretos de pessoal, tempo, custo, etc., transformam, finalmente, os casos 

. 
em 

casos de decisao. ; ,
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execução, e revê o plano - e "animaçao"_da opinião pública escolar ou "suscita— 

mento" do interesse pela educação da parte de grupos e órgãos que, por um ou ou- 

tro motivo, tenham aproximação com a escola. Esta última atividade vem até . a 

ser uma atividade pedagógica ou educativa (a, discussão da.educação e a partici- 
paçao na educação é ela própria um meio de educação). A outra é uma atividade 

que pertence ao domínio educacional, sem dúvida, mas não educativo." Uma visa,cqg 

duzir o não especialiSta a tomar parte na obra da educação. Outra é uma tarefa 
para técnicos e especialistas. Daqueles_a quem se encomenda elaborar um _plano 

espera—se que tenham competência e capacidade de inventar e até de romper aszfdg 

mulas vigentes se são convencionais. A tarefa dêles é de criar, sugerir,perswà 
dir e propor, e nao a de consultar e obter a Opinião e as aspiraçoes dominantes 

Dos.que têm por tarefa aquele despertar ou suscitar e organizar a opiniao, espe— 

ra—se que imparcialmente, isto é, sem "proposta" ou "plano", incentivem a forma— 

çao, apresentaçao e defrontaçao dos diversos - mesmo frágeis - pontos de vista. 

Sao coisas, pois, completamente distintas (nao Opostas, nem mesmo separadas) e o 

'nosso receio de parecer autocrático, nao nos deve levar à confusao entre o plane 

jamento-democrático e.o traçado de uma medíocre e incolor resultante vetorial da 

"consulta" a_ opiniao. 

Em suma, e mais completamente, eu diria que há que distinguir: 

— o plano que compete aos técnicos e deve ser comandado por uma inspi 
ração inovadora e portanto, "ipso facto", não representativa da visão comum; 

— a persuasão a. ser empreendida para que o plano logre ser aceito em 

uma espécie de consulta mais ou menos efetiva, conforme os casos; 

, 

— a criaçao ou ampliaçao de um sistema de auscultaçao, participaçao e 

representaçao da opiniao pública,formando o que poderíamos chamar o “corpo poli— 
. . 

' A N . 
tico educacional".(De modo que,longe de ser,este, o órgao do planegamento, miuma 

concomitante dêsse labor, a instauragao dêsse movimento—organismo parece—me que 
' pºderia - e eu acho que deveria — ser um dos frutos da execuçao do plano. ) (7) 

(7) Na base dessa confusao parece-me estar uma falta de diferenciaçao 
' 

entre 
“Construir na democracia e construir a democracia. Criar e fomentar os ôrgaosde 
corpo político educacional é criar o regime e o ambiente em que se dará plena e 

autenticamente a opçao democrática e a decisao pelo povo, em que se faraº ouvir 
as aspiraçoes e as vozes de baixo. Isso é uma tarefa, e é uma tarefa política. 
E a tarefa de construir a democracia. 

Mas nao é tarefa de propor uma política ("policy") - no caso uma politi 
ca educacional —r perante esse ambiente de "consulta" efetiva e submetendo-se a 

decisao soberana do povo - no caso um "povo educacional" de natureza sui—gene 

ris —«aauscultando os seus desejos e preferencias. Esta é também uma tarefa po 

lítica. (a tarefa de construir na democracia).
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2. 'Na concretizaçao do conjunto de trabalhos a ser empreendido, por outro 

lado, substancialmente o problema é de escolher “quais" pesquisas e estudos ee— 

rao feitos ou eventualmente sacrificados. Mas mesmo do ponto de vista do "como" 

e do modo de conduzir as pesquisas tem—se que.fazer algum sacrifícios 

“Um conhecimento, diz Renato Jardim Moreira,, que sirva para "planejar 
[uma política educacional tem certas características que o afastam do que é comu— 

mente valorizado como sendo de natureza científica. Não precisa ser exaustivo,» 

mas apenas fornecer os elementos suficientes para o planejamento da ação políti— 

ca. Não precisa ser original quanto a sua matéria, Mais ainda, ao se realizar 
a pesquisa para obtê—lo, não deve haver preocupação de que êle venha a represen— 

'tar uma contribuição teórica, nem de se empregarem técnicas originais" (Cfo Rena 

to Jardim Moreira - "Pesquisa e Política Educacional",'j31 Pesquisa g; Planeja— 

mento, CREE de S. Paulo, v. 3, junho, 1959) (8). 

Interpretando "reverenter", percebe—se claramente que o articulista 
não pretende inclucar uma sub—ciência ou o trabalho mal feito. E simnmstrarque 

ha Inn nível'gg exigência, 1mn quadrante dg_questoes e 'uma dialética g2 elabo— 

ragão «próprios do propósito de projetar um plano de educação' (9). Pois, com“ 

efeito, cada propósito que se tem impoe certo limite a demanda prévia a fazer, 
para que seja exequivel. Se se pretende atender ao sentido de urgência e prati— 

cidade, e, por outro lado, o volume de recursos e pessoas que se pode mobilizar 

e bastante limitado, nao há como (salvo incidir em "perfeccionismo"), não se in— 

rvestir do sentido das limitaçoes. A busca de uma certeza mais crítica ou mais 
. 

A _ A _ . N . . A , 

fundamentada sobre a eXistencia, a feiçao e o grau de determinado fenomeno, de 

(8) O articulista ressalva, em seguida, como nao fica vetado, contudo,que es 
sas coisas, observado o propósito basico, possam ser ocasionalmente e secundar1 
amente levadas em conta. (Secundariamente, no sentido de tratamento secundári: 
dos dados; ocasionalmente, no sentido de "com ocasiao de", no sentido em que a 

' Lógica distingue entre ocasiao, causa e condiçao) . - 

(9) Este e os dois parágrafos seguintes versarao sobre esses tres aspectos. 
Embora nao sejam completamente dissociaveis, a cada um deles se tentará fazermr 
responder mais particularmente cada um dos parágrafos. As considera oes que ar— 

riscamos nos parecem válidas sobretudo se, como tencionamos sugerir %em nosso 
próximo trabalho: "Eiretrizes e Bases para uma política educacional"), em vez 

"de um plano de educaçao, o que cabe mais propriamente delinear é uma"estratégia 
da educaçao“. Com efeito, após a década da “mise—en—scene" do planejamento, os 

economistas e políticos vem tendendo a substitui—lo pela idéia mais carregadade 
teor dinamico, elasticidade e senso do devenir, da "estratégia". Contudo, mes— 

mo um plano de educaçao nada tem de algo que deve esgotar e abranger toda a pro- 

blnkatica, e presumir resultar definitivo, acabado e maciço. Já é bastante que 

po *a as vigas e construa a estrutura. ,
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uma mensuração mais precisa de uma intensidade, até mesmo de uma re—investigaçao 

de aspectos e.prob1emas já investigados, tudo isso é importante em si. mas na— 

da se faria em tempo útil se quiséssemos pesquisar tudo em todos os aspectos e' 

com exato rigor. Temos que dar preferência, e mesmo contentar—nos9 can aqueles 

aspectos que são mais básicos ou importantes, ou mais viáveis, na. perspectiva 

'peculiargimposta pelo desiderato que se quer ter em mira; No caso presente is»»—xi 

so parece—me resumir—se na prioridade aos aSpectos quantitativos (10) ”sobre os 

qualificativos; aos aspectos infra—estruturais sôbre os supra—estruturais; aos 

aspectos que são passíveis*de serem determinados em projeção sob forma de li— 

nhas de ação e balisas e metas, sobre os aspectos que devem ou podem ser poste— 

riormente detalhados, trazidos & "close up", 9 que solicitam um esfârço conting 

ado de revisão e adaptação flexivel. ' ' 

3, '. Com efeito, o conjunto de pesquisas que se requer para a elaboração de 

(10) Sobretudo se se restringir o trabalho ao domínio do ensino primário. Qo— 

mo diz Lourenço Filho, entre outros, “no planejamento do ensino primário nmlpais 
qualquer bastará considerar os efetivos demográficos e suas projeções; criando— 
—se e pondoese % 

funcionar o número de escolas necessárias. No ensino médidgneª 
nhum critério-tao simples pode ser adotado".' (Lourenço Filho,.relatório sobre 
"A Educaçao para o Desenvolvimento", apresentado no Encontro Nacional de Educadº 
res para o DesenVolvimento promovido pela Federacao das Indústrias, 1960, página 
.3l)ª Os aspectos quantitativos inclusive, a meu ver, podem compelir a buscar mg 

dos novos de encarar os aSpectos qualitativos, 
'Inserimos aqui duas observaçoesz 

A primeira é que, embora nos abalancemos para coisas mais profundas e comple— 

xas, talvez o que mais nos falta sejam justamente, em detalhe e relativamente ao 

caso local concreto, êsses dados que Lourenço Filho sugere como coisa de somenos 

Com um “bastará". Se em vez de especulaçoes mais complicadas e eruditas - no 

fundo mais fáceis, açmsar das aparencias - nós tivéssemos êsses dadosconcretoa 
nosso saber seria mais funcional.‘ Por isso parecem—me essenciais os levantamenj 

jag; (os "simples" levantamentos) deSSas quantidades concretas de carencia e exgt 
tengia de escolaridade, e de recursos financeiros possiveis relativamente a egª 
cacao em Pernambuco. O eixo está aí na obtençao e manipulacao dessas quantias 
concretas. - 

,

- 

N A segunda é que há duas maneiras; digamos, de limitar o trabalho de construa 
çao de um plano de educaçao; Uma, limita—o segundo estratos horizontais: o pla— 

no será só para o ensino primário, ou só até o nivel ginasial, etc. A outra li— 
mita—o segundo lanços e cortes de profundidade: 9 plano é pensado.de uma maneira“ 

integral e completamente articulado, sem limitaçao ao nivel primário, mas as soª 
dagensg como o nºme indica, seriam um certo número mais ouNmenos reduàido (em 

funçao das indagações sentidas cºmo necessitadas) de incisoes, análises e ”pene- 

traçoes, destacando algumas secçoes e atingindo niveis variáveis, etc. 
Pode—Se também pensar numa limítaçao segundo planos verticaisz-por exemplo, 

tratar somente de currículo, ou somente de certo ramo, etc; mas isso “parece 

"claramente menos preferivel. ' 

Pelo que ficou dito percebe—se que minha preferência é pelo segundo modêloª



Afi] 

, - 
"—33'— 

um plano de educação não esgota o horizonte das pesquisas (não digamos possivem 

o que seria óbvio, mas necessárias e até urgentes). Nesse sentido e que falava—» 

*mos»aoima de faixas distintas e não sincrônicas de programa. Ha pesquisas que, 

—com relativa indiferença, podem ser feitas antes, durante ou depois, da elabora— 

ção do plano (11). Haverá outras que deveriam ter sido feitas antes, mas, em 

sua falta, tem-se que passar por cima deles.: Há estudos necessários a, um mais 

exato conhecimento da. situação a. fim Ck; avalia—la ou aprecia—la ("appraisal") 

mais justamente, mas que são dispensaveis quando se tem em mira a intervenção 

transformante. Há re—pesquisas (n1 novos exames de aspectos tidos como sabidos, 

que seria desejável ver feitos, mas que não são para esperar que se façam (12).V 

E, sobretud0—5 e isto é mais importante 'w há que ressaltar que um conjunto de 

trabalhos dessa ordem não visa, de modo nenhum, precludir & realização de outros 

estudos e pesquisas: ao contrário, após uma planificação da educação, abre—se 

margem para, de um modo mais eficaz, metódico, rendoso, incentivar—se um progra- 

ma constante e articulado de pesquisas para verificação, mensuração, compreensão 

do sistema escolar e educacional. Enquanto que, inversamente, nunm.situaçãoxnais 

ou menos caótica, nem sequer convém (tem proveito)-promover certas investigaçoes, 

nem elas se fazem articuladamente. Entre outras coisas, um plano de educação prq 

gramará o setor de pesquisas do “novo" sistema educacional. Isso precisa ficar 
claro por causa daqueles que não percebem bem a diferença entre objetivos diver— 

sos, comandados por exigências diversas, e insistem por um certo idealismo (no 

(11) Assim, por exemplo, uma pesquisa didatica sobre o ensino de tal matéria 
em tal série de um currículo, ou a pesquisa sobre a sociedade da sala &aaulaeua 

(122 Tomemos uma pesquisa como esta que vem empreendendo o GB de Minas . Ge— 

rais sobre a educação brasileira como se manifesma nos romances do século XIX. 

Que vinculação pode ter uma pesquisa, sem fim pratico como essa, com um 
* plano 

de educaçaot 
' = 

. 

* 

' '

. 
Suponhamos, tamhém, que uma série de pesquisas dêsse tipo, çujo intereã 

se humanistico é inegávelÃ a longo termo venha a permitir uma revisao no domí— 

nio da História daNEducaçao Brasileira, Ora, é certo que,um conhecimento da 

história da educaçao brasileira importa para a elaboraçao de um plano de educa— 

çao. Mas quem iria ao ponto de programar uma tentativa aprofundada de verifiqa 
çao dos conceitos atualmente dominantes sobre a-histôria da educaçao brasileira, 
em vez de simplesmente valer—se do estado atual dos conheCimentost 

O que quero dizer, com êsse caso um tanto extremo, é que não é possível 
querer partir para um exame de tudo até a segurança, em vez de contentar—se com 

o estado atual da questão, tal como ela é conhecida e divulgada entre pessoas 
competentes. ISSO, sobretudo a proporção que marchamos para os campos e seto— 
res,marginais ao núcleo imediato de nossas questoes, à medida que progredimos ªl 
ra esferas cuja influencia sobre o nosso tema é mais indireta, e cujo conhechmg_ 
to pertence maisAa outros especialistas a quem, modestamente, pçdemos solicitar 
uma informaçao sobre os elementos a serem tomados em oonsideraçao por nós.
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Sentido pejorativo em Que essa palavra significa certa flutuação)tu1inclusao do 

máximo de aspectos, e na recomendação de um tratamento exauStivo dêsses aspectos 
*como se sbmente esgotando o campo, se fundamentasse um plano bem feito. Eu elas— 

sificaria êsse êrro (que se apresenta sob as aparências irrepreensíveis da postª 
lação do "bem feito" e do "como devia ser", mas é apenas uma deficiência de trem 
de aterrisagem), eu chamaria miopia do exequível, ou "dis—pragmato-psia", dife— 
renciando-o do perfeccionismo (que ele envolve, parcialmente) como também de ou— 

tro equivoco que eu chamaria de "pesquisismo" (13), o qual poderia ter alguma re 
laçao com o nosso tópico seguinte, quanto a êsse aspecto que, sendo um excesso, 
como diria Aristóteles, da Virtude da pesquisa, funcionaria como uma resistência 
à dimensão inventiva e aos ingredientes de motivaçoes teleolôgicas que também iª 
fluem.para o plano. 

4. , 
De fato, observemos que Inn "plano de educação“ é, em últimav análise, 

uma "obra", um objeto de "criação": obedece, portanto, a, dialética da,invenção 
poética em que um certo núcleo indefinido ("esquema dinâmico" de Bergson) grada— 

tivamente se corporifica e se realiza mediante ensaios, tentativas, bosquejos_ e 

esboços. Tratando—se, porém, de uma criação pertencente ao campo da arte políaí 
ca, em sentido amplo, essa dialética de invenção se complica com ÉL necessidade 
de informação que dê o conhecimento da realidade a ser trabalhada; De modo que_ 

ha uma luta e um processo de provocaçao entre os esquemas dinamicos e este oonhe- 

cimento da situaçao no qual se vai forjando a co-adaptaçao mútua (14). A. linha 
própria da pesquisa como tal conduz, apenas ao conhecimento dos dados e à audiêª; 
cia, em pé de igualdade, às diversas opinioes e orientaçoes que possam. se« faZer 

(13) O "perfeccionismo" o "dispragmatopsismo" - perdoem—me eesa palavra ul— 
tra-rebarbativa -, e o "pesquisismo" (a que me referi no artigo anterior como a 
uma faceta do cientificismo: vd. nota 5) envolvem, assim, certa gradaçao e im— 
plicaçao parcial. 0 pesquisismo parade—me ser a atitude ou disposiçao para cul— 
:tivar a pesquisa pela pesquisa a partir de um vácuo de pré—noçoes e intuiçoes, e' 
Sem uma configuraçao ou estrutura ("gestalt") de interrogaçoes. Parece—me repre— 
sentar uma transposiçao da exigencia deontológica de neutralidade diante dosda— 
dos e docilidade ao. objeto, exigencia essa, que se refere a execuçao das investi 
gaçºes e impoe a neutralizaçao dos prejuízos, para o plano da programaçao daspes 
quisas e da utilizaçao dos conhecimentos e opinioes antes formados e adquiridos. 
Ou melhor: será talvez uma distorçao pela qual essa exigencia de neutralidade me 
todolõgica se realiza e se incarna na própria estrutura mental do cientificista9 
tomando a forma de um vaZio de posicoes e idéias retoras ou carencia de motiva- 
çoes funcionais e de uma ablaçao dos ingredientes meta—científicos. O cientifi- 
cista tem, entao, o olhar vazio e parado. , 

(14) Essa dialética nao deixa de ter, aliás, uma certa analogia com o prodes—I 
so do trabalho científico em que há uma interaçao entre as hipóteSes e as consta 
taçoes empíricas. As idéias sem as verificaçoes e sem a busca prévia dre dados 
oonduzem as teorias gratuitas. As pesquisas nao fundadas por hipóteses e intui— 

.çoes conduzem ao acúmulo dos pequenos fatos sem sentido e ao mito des números.
;
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ouvir. De si mesma, portanto, nao'leva a nenhum plano, mas propicia o apareci— 

mento de um. A linha própria de imaginaçao criadora como tal pode conduzir-_às 

medidas ilusórias e inadequadas. De si mesma propos uma.determinada idéia (que 

pretende impor—se em disputa com outras), mas carece de base e de segurança; "E" 

na interseçao das duas que está ao mesmo tempo a área de alguns atritos (15) 
- o lugar do casamento feliz. Se ela pisa no terreno firme a invençao Se torna e—' 

ficaz. suscitada e canalizada por uma imaginaçao criadora a informaçao se tor— 

nar força de açao. 

Por outro lado há também que levar em conta a contribuição e a interfg 
rência_das motivações teleolõgicas, das convicções filosóficas e ideológicas (i— 

deários religiosas, políticas e pedagógicas), das tendências e propósitos de gru 

pos e pessoas.. Sao os ingredientes que constituem os elementos chamado os "subje—V 

tivos“ que entram na gestaçao de uma obra dessas (16). Tais propósitos e deside 

ratos tendenciais - para nao dizer tendenciosos, dada a conotaçao prejudicial 
desta palavra -— acionaôos por pressupostos e filiaçoes ideológicas sao na verde 

de inesquiváveis numa empresa destas.- Em tais casos, de fato, o propósito de 

pesquisa está contaminado pelo propósito de ação, porque na realidade concretaáo 

que ocorre é que os pesquisadores, os grupos e os órgãos de pesquisadores. têm 
N . . 

)
» 

suas inclinaçoes mais ou menos tácitas ou expressas. 

_Apõs essas consideraçoes restaria delinear concretamente-o programa de 

trabalhos.- Decepcionando, porêm; o leitor, adianto não pretender chegar até lá, 

£15) A situaçao mais simples e mais clara seria aquela em que uma equipe . ou 
órgao de açao solicitaria a uma equipe ou órgao de estudo as informaçoes de que 
estimaria necessitar (sendo de prever que tenderia a subestimar sua precisaàÉ 
te último executaria as pesquisas "sob encomenda" (sendo de prever que tenderia 
a. ”tentar fazer aceitar um volume de oferta muito maior que a demanda). A primer 
mequipe teria suas idéias e seus planos que desejaria apenas alicerçar e las— 

trear. A segunda Sugeriría auscultar as diversas opinioes (numa "consulta" res— 

trita aos técnicos) e a esperar que as idéias brotassem "dos" resultados mesmos 

dos eXames. Uma quer sugestoes rápidas para soluçoes. Outra quer análises lon— 

gas antes das conclusoes. A partir daí pode—se imaginar a dialética de adaptaf 
çao e aproximaçao mútua. - 

(16) Na situaçao acima imaginada (nota 15) esses pressupostos e condicionamen' 
tos subjetiVos estariam do lado da equipe de açao, cabendo ao órgao da pesquisaa 
investigaçao e fornecimento dos dados objetivos. 

« A situaçao mista resulta incomóda sob os dois aspectos; 
De um lado porque o órgao de pesquisa nao tem a aptidao própria para a 

—formulaçao desses aspectos aqui chama dos subjetivos; nao é esta sua competencia 
ou atribuiçao próprias. 

De outro lado porque _fica um hiato quanto a concretizaçao e passagem pa— 

ra a exeCuçao dos elementos e subsídios coletados para a elaboraçao do plano. 
Daí julgarmos - como dissemos acima -9 que nao é a melhor a situaçao 

de desvinculamento entre um órgao de pesquisa e um órgao de açao.
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transformando êste artigo numa exposição de motivos de um projeto, vamos, por— 

tanto, dar apenas algumas linhas gerais e que nos permitirá apressar uma conclu— 
sao mais rápida. 

O-prójeto deverá comportar várias etapas (17) e duas componentes has; 
casa uma série de estudos e uma série de pesquisas, 

A série de estudos desempenha varias funçoes, tais como: sondar e aus— 

cultar as sugestões que se estao fazendo ouvir entre as p,essoas que procuram so— 

luçoes para nossos problemas educacionais; obtez' informes» sobre o "estado dos 
problemas" confiados & cada comissao (18); provocar a formulaçao e o.apontamen— 

to de aspectos especiais, e pontos obscuros, face aos quais existe descºnhecimqª 
to mais intenso e mesmo perplexidade, e que, portanto, deveriam ser integrados a 

pauta das pesquisas a serem empreendidas, sugerindo-se, inclusive, aspectos, hi 
pôteses e processos metodológicos a considerar, etc.; provocar o interesse e a 

interação entre pessoas competentes e investidas de parcelas de responsabilidade 
no campo da educação ("consulta" e relaçoes públicas com os técnicos do nosso 
meio). 

. , 

A série de pesquisas começará com o levantamento dos dados quantitati— 
vos (19), que já ressaltei considerar como_podendo, virtualmente, condicionar o 

da etapa. Desde logo, porém, ao lado daqueles levantamentos, incluiremos uma in 

(17) A questao, das etapas poe—se nao somente do ponto de vista da ordem dos 
tipos de pesquisas (por exemplo: as quantitativas antes das qualitativas) como 

"também em funçao dos graus do ensino, se aceitarmos a idéia de estender os traba 
lhos além do nivel de educaçao elementar. A meu ver - insisto —< 0 planejamen— 
to tem que ser concebido como integral, embora se possa por enfase, mas nao ex— 
clusividade, num determinado grau ou nível do ensino. Mas há certos aspectos 
básicos e estruturais, que nao podem ser atacados senao com uma mirada, ao menos -—-————- _.__________ 
panoramica, para os horizontes mais amplos. 

(18) Os estudos ou documentos de subsídios serao elaborados por comissoes de 
peritos segundo um regimento próprio que explicita esses diversos aspectos. 

A idéia que, a meu ver, comanda a promoçao desses "estudos“ é a de que 
podemos obviar trabalhos e tempo se solicitarmos aos entendidos os subsídios de 
seus conhecimentos, como peritos no assunto que sao, e na medida em que sao, so— 
bre aSpectos que conhecemos menos, e tendo em consideraçao que nem sempre tería— 
mos mais proveito se fossemos investigar "ab initio" e por nossa conta, em vez 
de compendiar os elementos e informaçoes em disponibilidade em maos das pessoas 
que conhecem o estado da questao. ' 

, 
(Vd. no estudo anterior as distinçoes sugeridas entre "estudos" e "pes— 

! 
'

. quisas'. 
(19), Particularmente na perspectiva de uma estratégia o eixo está na aplica- 

çao dos recursos às necessidades recenseadas. - 

Vataque dos problemas qualitativos, que serão objetos de pesquisas para uma Segmí.

x
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vestigaçao sobre os órgãos e fatôres que mantêm e administram & educação no Esi 
do, e dos quais dependerá qualquer plano e qualquer política educacional'; bem < 

mo pesquisas sobre _conjuntura sócio—economica do Estado e sobre as áreas que de 

tro dele se podem distinguir e delimitar (20). Essas parecem ser as pesquisas 
que se propoem como primeiras e fundamentais, supondo—se que outras serao ultei 
ormente espe.cificadas e programadas. 

Poderíamos classificar as duas últimas pesquisas citadas comopesguis 
ªg gªgª” sendo que o levantamento das necessidades e dos recursos financeiros_ 
constituiriam as duas primeiras pesguisas quantitativas (21), enquanto as Egg 
quisas qualitativas versando sobre o aluno, o professor (22), o currículo, 2 

inspeçao, etcº serao programadas noutra etapa. Por outro lado convém distingui 
pesquisas introdutórias designaçao que abrange 0 "Levantamento do Sistema Educa 

'cional de Pernambuco" (23), e uma pesquisa sobre a História da Educação em Pe: 
nambu.co (24), e finalmente pesgm 'sas complementares e especiais como aquela j 
referida sobre a organizaçao e funcionamento dos õrgaos de manutençao e adminis 
traçao do ensino, ou outra focalizando em particular & educaçao da mulher (25) 
as relaçoes escola—comunidade, e outras. 

A funçao integradora do plano como meta dos trabalhos do Centro a que 
, me referi acima mereceria talvez uma mençao expressa nesSe final da introduçao. 

Ela se torna bem manifesta na recomendaçao de vincular ao programa de estudos e 

. 
, 

A '

N pesquisas, como empresas complementares, um programa de fiagens dg Observacoes 

(20) Os dois últimos trabalhos caberão à DEPS; 'os outros à DEPE. 
Aliás o trabalho de delimitaçao de áreas sócio—economicas homogêneasdr 

Pernambuco, já se acha pronta. Foi um- bom trabalho do asSistente da DEPS, José 
_ 

Geraldo da Costa, que agora irá completa—lo na perspectiva das áreas integradas 
(A pesquisa sobre áreas homogeneas será publicada em Cadernos Regiao e Educacao 
ORRs n 2

_ 

(21) Além de outras como o levantamento dos meios informais de educaçao que já vem sendo objeto da pesquisa a cargo dos Profs. Levy Cruz e Paulo Rosas. 
(22) Citemos aqui a pesquisa do Prof. Paulo Rosas sobre o "Ajustamento Emcci onal das Professoras Primárias de Pernambuco" ja no prelo (Cf. Cadernos niªg 

e Educaçao, CRB, nº l). "v 
(23) Ésse Levantamento, executado pelos Profs. Itamar vasconcelos e Antonio -Carolino, constitui uma introduçao (como "survey") necessária ao conjunto doPro jeto Sua realizaçao evidencia que o ORR já vinha caminhando desde algum tempo 

em direçao ao programa agora encetado. 0 trabalho apareCera no número 3 dos Ca— ,dernos Regiao e Educaçao, em excertos. 
(24) Provavelmente nao será empreendida por falta de pessoal e outras condi— Açoes» 
(25) 0 Prof. Paulo Rosas já vem iniciando um trabalho nesse particular.
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para os técnicos do ORR, e um programa de deyoímentos e debates mediante o don- 
Vite e a Vinda ao Recife de pesSoas que tem esperiencias e sugestoes a transmi-— 

tir e a debater conosco, em tal ou qual domínio específico. Tais programas po— 

dem sem dúvida, ser pensados e realizaªos autonomamente. Mas ganham em/unidade 

e integração se são relacionados entre 51 e com os outros trabalhos. Ao mesmo 

tempo também o programa de palestras e conferencias do Centro ganha possibilada— 
de de maibr articulaçao e motivaçao ao ser aproximado daquele projeto—eixo. 

Tais sao as linhas mestras do programa ãe trabalho para o qual vimos 

marchando no CBR, e-ja agora se aoha em início de execução, e ao qual esta íntgg 
&ução quis antepor algumas consideraçoes prévias.
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